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Prova inconteste do descon-
trole fiscal em marcha, o boletim 
do Banco Central (BC) elevou 
o IPCA para 2025 de 5,51% 
para 5,58%, mas também para 
2026, de 4,28% para 4,30%.

Ao mesmo tempo, o mer-
cado projetou um recuo do 
PIB, de 2,06% para 2,03% este 
ano, e de 1,72% para 1,70% 
para 2026. A Selic permane-
ceu ‘imexível’ em 15% ao ano.

O futebol brasileiro vem vivencian-
do verdadeiras guerras em campo aberto 
antes de clássicos pelo país. As torcidas 
organizadas estão descontroladas, apelan-
do para a barbárie. Em levantamento es-
pecial, a reportagem aponta que medidas 
de prevenção dos estados falharam. Então, 
chegou a hora de buscar alternativas.

Focus eleva IPCA 
pela 17ª vez seguida

Violência entre 
torcidas volta 
a crescer no 
futebol

PÁGINA 6

PÁGINA 7

Reprodução - Prefeitura Municipal Vitória da Conquista (BA)

Avanço da carestia desafia sobrevivência, enquanto gastos federais crescem

Obra de referência sobre o Poeta da Vila, 
‘Noel, um perfil biográfico’ ganha edição 
ampliada e celebra o legado modernista 
do compositor que modernizou o smaba

2 º  C A D E R N O
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Coleção José Ramos Tinhorão/IMS
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Reprodução X

Gabriela Flores/Divulgação

Fernanda Torres 

e Ariana Grande 

posam para fotos 
no Festival de 

Santa Barbara. 
Com humor e 
carisma, a estrela 
de ‘Ainda Estou 
Aqui’ roubou a 
cena no evento 

na chamada 
Oscar Season, 
que antecede a 
maior premiação 
do cinema 
mundial

Em sua última 
semana, o 
espetáculo 
‘Ziraldo - O 

Mineirinho 
Maluquinho’ 
perpassa a vida 

e obra genial 
do cartunista 
Ziraldo assim 
como a de seus 
personagens 
inesquecíveis 
como o Menino 
Maluquinho e a 
turma do Pererê

JOSÉ A. MIGUEL

Os mitos e as 
verdades sobre 
o ‘café fake’ 

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O Brasil do ‘talvez’ 
não pode voltar a 
ser destaque

PÁGINA 3

A Justiça Federal acompanhou a ma-
nifestação do Ministério Público Federal 
(MPF) e extinguiu a ação de reintegra-
ção de posse de uma área localizada em 
Paraty, na Costa Verde. O Local é parte 
de uma demarcação da Terra Indígena 
Tekoha Jevy, feita pela Funai. 

Reintegração 
de posse em 
terra indígena 
é impedida 

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

Guerra comercial de Donald Trump 
contra o Brasil assusta aliados da direita

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

PÁGINA 2

Leonardo Boff estreia coluna no Correio da Manhã 

País adota cautela sobre taxas ao aço
Ministros vão esperar ‘medidas concretas’ do governo dos EUA para anunciar possíveis respostas

PÁGINA 5

O ex-presidente da Comdep, Léo França, 
não verificou a conformidade do Estudo Téc-
nico Preliminar antes de autorizar a licitação. 
O relatório com a decisão, datado de 3 de feve-
reiro, foi divulgado apenas na sexta-feira (07).

TCE suspende 
licitação das 
câmeras em 
Petrópolis

PÁGINA 12

Lula encarará
cobranças de 
5 mil prefeitos

PÁGINA 4

PÁGINA 9

O secretário de Estado da Polícia 
Militar, coronel Marcelo Menezes, 
fez, nesta segunda-feira (10), a 
entrega de  cinco viaturas e uma 
Van para a Guarda Municipal de 
Volta Redonda. A cerimônia, na 
Ilha São João, teve as presenças 
do prefeito Antonio Francisco Neto, 
do deputado estadual Munir Neto, 
do secretário municipal de Ordem 
Pública, coronel Henrique, entre 
outras autoridades. Os novos carros 
servirão como reforço na atuação 
da guarda na prevenção, mediação 
e repressão a conflitos sociais. 

Secretaria de 
Estado da PM 
reforça segurança 
no interior do RJ

Ana Luiza Rossi/CSF

MPRJ vai investigar incêndio na Moove
PÁGINA 10

Noel numa 
escotilha do 

estúdio da Rádio 
Mayrink Veiga em 

foto de 1935

Noel, 
O CRONISTA MUSICAL DO RIO
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PRESIDENTE DO MÉXICO SOFRE ATENTADO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de fevereiro 
de 1930 foram: Novo presidente 
do México é vítima de atentado dias 

após a sua posse. Conselho da As-
sembleia alemã aprova o Plano You-
ng. Igreja Católica celebra oito anos 
da eleição do Cardeal Ratti a papa. 

Caranava da Aliança Liberal realiza 
o primeiro comício em Belém, capi-
tal do Pará. Alfândega de Niterói e 
companhias em guerra.

HÁ 75 ANOS: BIDAULT CONSEGUE APOIO POLÍTICO NA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de fevereiro 
de 1950 foram: Ministros da zona 
soviética da Alemanhã fogem para 

a zona ocidental. Socialistas conti-
nuam a prestigiar Bidault e plano 
trabalhista é aprovado na França. 
Comissão de professores pede a 

federalização da Universidade do 
Paraná. Senao pede explicações ao 
chanceler brasileiros sobre os bens 
dos súditos do Eixo no país.  

A verdade sobre o ‘café fake’ (falso): por dentro do 
‘parece, mas não é’ que se espalha pelos supermercados

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-EX-JUIZ ACUSADO DE 
RAPTO internacional do fi lho. 
“Mãe, venha-me buscar”. Rui 
Fonseca e Castro, atual líder do 
partido de extrema-direita Er-
gue-te, foi expulso da magistra-
tura e soma polémicas. O antigo 
juiz Rui Fonseca e Castro, atual 
líder do partido de extrema-di-
reita Ergue-te, está a ser acusado 
de rapto internacional do fi lho 
de 10 anos pela ex-mulher, Erika 
Hecksher, que tem a guarda uni-
lateral do menor. Erica devia ter 
retornado para o Brasil com dois 
dos três fi lhos — um, de 19 anos, 
outro, de 10, depois destes passa-
rem uns dias de férias com o pai, 
Rui Pedro da Fonseca e Castro, 
em Ponte de Lima, no Norte de 
Portugal. No entanto, apenas 
o fi lho mais velho apareceu no 
aeroporto do Porto. O pai disse 
que o menino mais novo fi caria 
em Portugal, sob o argumento 
de que o melhor para o fi lho era 
viver ao lado dele. Chocada, Eri-
ca embarcou o fi lho mais velho 
para o Brasil, mas não saiu de 
Portugal. Apresentou queixa às 
autoridades e luta agora para que 
Rui Fonseca e Castro lhe devolva 
o mais novo. (...) (noticiasaomi-
nuto.com)

2-CAFÉ FAKE (FALSO). A 
verdade sobre o ‘café fake’: por 
dentro do ‘parece, mas não é’ que 
se espalha pelos supermercados. 
Por Camilla Veras Mota. “O café 
é um monoproduto extraído do 
grão do café. Junto a esse grão, 
depois de secado e benefi ciado, 
sobram casca, mucilagem (cama-
da viscosa do grão), pau, pedra, 
palha e tudo o que vem junto com 
o café – mas não é café.” Foi assim 
que o diretor da Associação Brasi-
leira da Indústria do Café (Abic), 
Celírio Inácio da Silva, descreveu, 
em um vídeo que circulou na úl-
tima semana, o “cafake”, item que 
vem sendo encontrado em alguns 
supermercados com embalagem 
semelhante à do café, mas que é 
outra coisa. Trata-se de um “pó 
para preparo de bebida à base de 
café”, que viralizou nas redes so-
ciais como “café fake” e “cafake”, 
uma mistura de café com impure-
zas que, segundo a Abic, não tem 
registro da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) para 
ser comercializada. Na imagem 
que tem sido compartilhada na 
internet, o pacote de meio quilo 
sai por R$ 13,99, menos da me-
tade do preço médio do café no 
varejo atualmente, quase  R$ 30. 

O “cafake” é um caso extremo 
de uma tendência que se fortale-
ce em momentos de aceleração 
da infl ação de alimentos como o 
atual: a proliferação dos produtos 
que parecem, mas não são. A lista 
é longa e tem desde “sósias” mais 
conhecidos, como a bebida láctea, 
similar ao iogurte, até outras mais 
recentes, como o óleo composto, 
uma mistura de azeite com outros 
óleos vegetais, e o creme culinário, 
vendido como similar ao creme de 
leite. (...) (BBC News Brasil)

3-ELÉTRICO COMPACTO 
DE 20 MIL EUROS. Volkswa-
gen produzirá elétrico compacto 
de             â‚¬ 20 mil. Modelo será 
apresentado em março, mas pro-
duzido na Alemanha a partir de 
2027. A competitividade dos car-
ros elétricos compactos chineses 
tem preocupado as montadoras 
ocidentais cada vez mais. As eu-
ropeias, em particular.  � omas 
Schäfer, CEO da marca Volkswa-
gen, revelou que a marca já tem 
adiantado projeto para um carro 
de preço fi nal próximo de â‚¬ 20 
mil. (...) (autoindustria.com.br) 
Na espera da nova geração, Kicks 
atual ganha sobrenome Play. Por 
Alzira Rodrigues. Nissan tira de 

linha a versão topo Exclusive para 
adequar o portfólio ao novo SUV 
(veículo utilitário esportivo) que 
também será produzido no Brasil. 
(...) (autoindustria.com.br)

4-PREVISÕES DE CRESCI-
MENTO. Crescimento de 5% 
em janeiro está dentro das proje-
ções, enfatiza Fenabrave-Federa-
ção Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores. Foram 
emplacados 159,9 mil automó-
veis e comerciais leves. Veículos 
híbridos representaram 8% do 
total. Com alta de 5,1% na com-
paração com o mesmo mês de 
2024, as vendas de automóveis e 
comerciais leves em janeiro trans-
correram dentro do esperado pela 
Fenabrave. (...) O mercado de 
caminhões ainda se mostra aque-
cido ao registrar alta de 14,6% no 
confronto com o primeiro mês 
do ano passado, quando anotou 
7.991 licenciamentos. (...) (au-
toindustria.com.br)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, trabalhou em 

todos os grandes jornais brasileiro 

- e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Se olharmos a frequência 
dos transtornos que estão ocor-
rendo na Terra, especialmente 
com o crescente aquecimento 
global, somado ao fato de os 
negacionistas serem poderosos 
como o presidente  Trump dos 
USA, cabe seriamente pergun-
tar se o planeta é ainda sustentá-
vel ou ruma na direção de uma 
fenomenal tragédia. 

Tomemos como advertên-
cia os dados publicados pelo 
Institute and Faculty of Actua-
ries da Exeter University (Rei-
no Unido), conhecido por sua 
seriedade: aí se afi rma: “com 
temperaturas 3°C acima dos 
níveis pré-industriais – a mor-
talidade humana poderá atingir 
a metade da humanidade, cerca 
de quatro bilhões de pessoas” 
não num futuro distante, mas 
em algumas décadas.

Precisamos de um conceito  
de sustentabilidade mais amplo 
do que aquele famoso do Relató-
rio Brundland (1987) por se cen-
trar só no ser humano e omitindo 
a natureza. Proponho um mais 
inclusivo:”Desenvolvimento sus-
tentável é toda ação destinada a 
manter as condições energéticas, 
informacionais, físico-químicas 
que sustentam todos os seres, 
especialmente a Terra viva, a na-
tureza e a vida humana, visan-
do a sua continuidade e ainda a 
atender as necessidades da  gera-
ção presente  e das futuras de tal 
forma que o capital natural seja 
mantido e enriquecido em sua 
capacidade de regeneração, de re-
produção, e de coevolução.

Que fazer para garantir este 

tipo de sustentabilidade? Estou 
convencido de que as narrativas 
do passado já não nos apontam 
um futuro de esperança. Isso não 
signifi ca que desistiremos  de me-
lhorar a situação. O princípio es-
perança que arde dentro de nós, 
pode projetar utopias minima-
listas que aliviam a vida e preser-
vam a natureza. Para isso deve-se 
partir  debaixo, do  território, 
na qual se pode construir uma 
sustentabilidade no quadro  das 
condições ecológicas traçadas 
pela natureza, com suas fl orestas, 
seus rios, sua população com suas 
religiões  tradições.

Depende de nós, se queremos 
mudar ou prosseguir no mesmo 
caminho. Chegou um momento 
em que não temos outra alter-
nativa senão crer, confi ar e espe-
rar em nós mesmos. Temos que 
beber de nosso próprio poço. 
Nele estão os princípios e valores 
que, ativados nos poderão salvar.     
Elenco alguns principais.

Em primeiro lugar  o cuida-
do. Sabemos pela refl exão antiga 
(mito do cuidado de Higino) e  
pela moderna (Heidegger) que a 
essência do ser humano reside no 
cuidado, condição para viver e 
sobreviver. Se todos os elementos 
da evolução não tivessem entre si 
um cuidado sutil, não irromperia 
o ser humano. Como não possui 
nenhum órgão especializado, 
precisa do cuidado para viver e 
sobrevier. Da mesma forma a na-
tureza se não for cuidada defi nha. 

Em seguida, como os biólo-
gos (Watson/Krick) mostraram 
o amor pertence ao DNA hu-
mano. Amar signifi ca estabelecer 

uma relação de comunhão,de re-
ciprocidade, com todas as coisas 
e implica criar um laço afetivo 
com elas. 

Fundamental é o valor a so-
lidariedade. A bioantropologia 
mostrou que a busca dos alimen-
tos,  consumidos comunitaria-
mente  permitiu o salto da ani-
malidade para a humanidade O 
que foi verdadeiro outrora,  vale 
muito mais ainda nos sombrios 
dias atuais.

Somos também seres de com-
paixão: podemos nos colocar no 
lugar do outro, chorar com ele, 
partilhar suas angústias e nunca 
deixá-lo só. É uma das virtudes 
mais ausentes nos dias de hoje.

Ainda somos seres de cria-
ção: continuamente estamos 
inventando coisas para resolver 
nossos problemas. Hoje mais 
do que nunca a inovação é ur-
gente se não queremos chegar 
atrasados na salvaguarda da 
vida e da natureza. 

Somos, desde a mais alta an-
cestralidade,quando emergiu o 
cérebro límbico há 200 milhões 
de anos, seres de coração, de afe-
to e de sensibilidade. No coração 
sensível reside o enternecimento, 
a espiritualidade e a ética. Hoje 
mais do que nunca devemos unir 
mente e coração, racionalidade e 
sensibilidade, pois todo o edifício 
científi co se construiu colocando 
sob suspeita a afetividade. Hoje 
é pela sensibilidade humanitá-
ria que condenamos o perverso 
genocídio, feito a céu aberto,na 
Faixa de Gaza de mais de 13 mil 
crianças inocentes e de mais de 
60 mil civis. 

Somos, no mais profundo de 
nossa humanidade, seres espiri-
tuais. A espiritualidade pertence à 
natureza humana, com o mesmo 
direito de cidadania que a inteli-
gência, a vontade e a libido. Ela 
deve ser distinguida da religiosi-
dade, embora possam vir juntas e 
se potenciar. Mas não necessaria-
mente. A espiritualidade natural, 
no entanto,  é mais originária. A 
religiosidade supõe e se alimenta 
da espiritualidade. A espirituali-
dade vive do amor incondicional, 
da solidariedade, da compaixão, 
do cuidado com os mais frágeis e  
com a natureza. Mais ainda, como 
seres espirituais somos capazes de 
identifi car aquela Energia vigoro-
sa e amorosa que sustenta todas as 
coisas e o inteiro universo, com 
qual podemos reverentemente 
nos abrir. Ou integramos a espiri-
tualidade natural, vivendo como 
irmãos e irmãs junto com a natu-
reza ou então  nos condenamos a 
repetirmos o passado com todos 
os riscos que hoje ameaçam nossa 
existência. 

Uma eco-civilização, funda-
da sobre tais valores e princípios, 
pode garantir a sustentabilidade 
da Casa Comum. Dentro dela 
se encontram os vários mundos 
culturais que podem e devem 
conviver pacifi camente. Uma 
utopia? Sim, mas uma utopia 
necessária se ainda quisermos ter 
um futuro sustentável junto com 
a Mãe Terra.

Escreveu: “O doloroso 
parto da Mãe Terra: uma 

sociedade de fraternidade e de 
amizade social”, Vozes 2021.

Leonardo Boff*

É possível garantir a sustentabilidade da Terra?

Opinião do leitor

Bisturi

O presidente da Câmara federal, deputado 

e médico Hugo Mota, é a nova dor de cabeça 

do Executivo. Causou insônia e polvorosa nos 

arraias do governo Lula, declarando que o 8 e 

janeiro não foi golpe de Estado. O caldeirão poli-

tico vai ferver. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Se fosse difícil, aí 
todos queriam

A democracia e a 
imprensa livre

EDITORIAL

Este texto editorial começa 
com um questionamento: qual 
é a difi culdade de se imunizar, 
de forma gratuita, contra doen-
ças como a dengue? Realmente 
é inacreditável pensar que algo 
que está sendo oferecido de for-
ma totalmente sem custo não 
tem a procura de boa parte da 
população brasileira. Se é uma 
forma de prevenção à doença, 
qual o motivo de não ir até o 
posto de saúde mais próximo 
para se imunizar?

Nos últimos anos, a ciência 
deu um passo importante ao 
oferecer vacinas para a dengue, 
complementando ações tra-
dicionais de combate ao mos-
quito. A vacinação não apenas 
protege a pessoa contra formas 
graves da doença, mas contri-
bui para a imunidade coleti-
va, reduzindo a sobrecarga no 
sistema de saúde e prevenindo 
epidemias. É aí que alguns não 
pensam... Aqueles que criti-
cam e não concordam com 
este tipo de prevenção às doen-
ças, precisam também pensar 
como um todo e não somente 
no próprio umbigo. 

O Brasil, que tem histórico 
de referência em campanhas de 
vacinação, nos últimos anos, 
vem enfrentando uma preocu-
pante queda nas taxas de cober-

tura vacinal. A desinformação e 
o relaxamento diante dos avan-
ços médicos podem colocar em 
risco décadas de conquistas sa-
nitárias. Um ano após o início 
da imunização contra a dengue 
no SUS, a procura pela vacina 
está cada vez mais baixa do es-
perado por especialistas.

O ano de 2024 foi marcado 
pela pior epidemia de dengue, 
com mais de 6 milhões de ca-
sos prováveis, e 6,1 mil mortes. 
Neste ano, em menos de dois 
meses, o Brasil já registrou 230 
mil casos prováveis e mais de 
60 mortes confi rmadas. Diante 
deste cenário, qual é a difi culda-
de de se imunizar do brasileiro? 
A vacina é oferecida de forma 
gratuita e ainda há barreiras... 
Será por que deixam isso de 
lado? Ou por que não acredi-
tam em sua efi ciência? Seja qual 
for a argumentação, precisamos 
pensar em um cenário maior do 
que somente na nossa vida. 

Vacinar-se é um ato de ci-
dadania e responsabilidade so-
cial. Quando alguém decide se 
vacinar, protege não apenas a 
si, mas também as pessoas ao 
seu redor, principalmente os 
mais vulneráveis, como idosos, 
crianças e pessoas com comor-
bidades. A saúde pública é um 
patrimônio coletivo. 

Uma democracia sólida não 
se constrói apenas com eleições 
regulares e instituições inde-
pendentes. Ela depende, funda-
mentalmente, de um ambiente 
onde a imprensa possa atuar 
com liberdade, segurança e res-
paldo estatal. A criação do Ob-
servatório da Violência Con-
tra Jornalistas, instituído pela 
Portaria nº 116/2025 do Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública, é um passo importante 
nessa direção, pois visa moni-
torar ocorrências de agressões 
contra profi ssionais da comuni-
cação, sugerir políticas públicas 
e apoiar investigações.

Infelizmente, o Brasil re-
gistra altos índices de ataques 
a jornalistas. Sejam violências 
físicas, ameaças ou intimida-
ções virtuais, tais práticas con-
fi guram uma afronta ao direito 
da população de ser informada. 
Profi ssionais da imprensa cum-
prem um papel essencial na 
fi scalização do poder, denun-

ciando abusos e trazendo à luz 
informações que impactam di-
retamente a vida dos cidadãos. 
Atacá-los é tentar silenciar a 
própria sociedade.

O Observatório, ao contar 
com representantes da socieda-
de civil e do governo, cria um 
espaço de diálogo necessário 
para discutir soluções efetivas. 
No entanto, a sua criação deve 
ser apenas o ponto de partida. 
O enfrentamento da violência 
contra jornalistas requer a im-
plementação de medidas con-
cretas, como a responsabilização 
rápida e efetiva de agressores, o 
fortalecimento de programas 
de proteção para comunicado-
res ameaçados e campanhas de 
conscientização sobre o papel da 
imprensa na democracia.

A história ensina que regi-
mes autoritários buscam minar 
a credibilidade da imprensa, 
censurar jornalistas e dissemi-
nar o medo entre quem ques-
tiona o poder.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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 REVISTA MANCHETE RE-
TORNA COM FESTA NO TEA-
TRO BLOCH - Será no icônico Tea-
tro Adolfo Bloch, no histórico prédio 
do Russel, o relançamento da tradicio-
nal revista Manchete, no próximo dia 
17 de março. O espaço cedido por Luiz 
Calainho, que terá um show do Blue 
Note, atende um pedido de Andreia 
Repsold, uma das 20 colunistas da pu-
blicação que retorna com edição men-
sal sob comando de Marcos Salles (ex-
-Correio da Manhã e ex-O Dia).

  A publicação terá edição impres-
sa, mas trará novidades na era digital. 
Cada colunista entrevistador poderá 
ser assistido em vídeo através de QR-
CODE na página da revista.

  Salles trabalhou na Manchete, 
quando cuidou da circulação e das 
edições de maiores recordes de ven-
da, como a de Carnaval. Agora, ele 
retorna como proprietário da mar-
ca, que adquiriu no fi nal de 2024 após 
negociações com o empresário Mar-
cos Dvoskin, que também edita a re-
vista Pais&Filhos e havia conquistado 
a marca Manchete em leilão judicial.

 O digital da nova Manchete estará 
hospedado no R7, do grupo Record, e as 
entrevistas exibidas na TV Max, na Net.

 As gravações das entrevistas já es-
tão sendo realizadas em um estúdio no 
Recreio dos Bandeirantes e no primei-
ro número, é claro, terá a cobertura do 
Carnaval. Nesta fase inicial, a revista 
terá o foco no Rio de Janeiro.

  PING YANG GANHA SÓCIOS 
CARIOCAS - O carioca não precisará 
mais ir a São Paulo para comer no famo-
so restaurante Ping Yang � ai. Um gru-
po empresarial, que possui várias casas no 
Rio, está entrando como sócio da casa e 
pretende ampliar as unidades do famoso 
asiático. A primeira casa da nova socieda-
de será na Barra da Tijuca. 

 O contrato foi negociado por se-
manas e o chef Maurício Santi já apro-
vou o ponto para a instalação da nova 
estrela da culinária carioca. Brasília 
está também na mira dos novos sócios 
do Ping Yang.

  ESQUECIMENTO MILIONÁ-
RIO - O motorista de um conhecido 
político fl uminense esqueceu de retirar 
na mala da viatura uma caixa de caríssi-
mos vinhos que foi dada como presente. 
Não é difícil de imaginar o efeito sobre 
as garrafas depois de três dias sob o sol 
escaldante do Rio. 

 MUDANÇAS NA PAUTA - O go-
vernador Cláudio Castro conversa esta 
semana com o presidente da Alerj, Ro-
drigo Bacellar, sobre o desenho das 
mudanças que ocorrerão no primeiro 
escalão do governo do Rio até o fi nal 
de fevereiro.

  LEI DO IDOSO - A Secretaria de 
Estado de Juventude e Envelhecimento 

PINGA-FOGO

Depois de dizer que a tentativa de 
golpe de 8 de Janeiro não foi uma ten-
tativa de golpe, o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta   (Republicanos-PB), 
não surpreenderá ninguém se disser 
que a Terra é plana, que Kamala Har-
ris ganhou a eleição norte-americana 
e que ele não foi um aliado do então 
deputado Eduardo Cunha.

Não dá para negar o óbvio: a inten-
tona de 8 de Janeiro foi consequência 
lógica de uma série de fatos articulados 
pelo Palácio do Planalto e por lideran-
ças militares e civis para derrubar a de-
mocracia.

O que houve na Praça dos Três 
Poderes não foi um fato isolado e 
desconectado, mas o resultado de um 
processo que envolveu questionamen-
tos às urnas eletrônicas, ação da Polícia 
Rodoviária para impedir que eleitores 
chegassem às urnas, ameaças de vira-
das de mesa, o não reconhecimento da 
derrota por Jair Bolsonaro, o bloqueio 
de estradas e a cumplicidade das For-
ças Armadas com manifestações de 
viés golpista diante de quartéis. 

A lista feita no parágrafo anterior 
é composta apenas de fatos públicos. 
As investigações conduzidas pela Polí-
cia Federal acrescentaram mais infor-
mações relacionadas à trama golpista. 
Peças encaixadas nos fatos de conheci-
mento geral e que aos poucos demons-
traram o tamanho da ameaça que pai-
rava sobre todos nós — inclusive sobre 
o mandato de Hugo Motta. Ditaduras 

também gostam de perseguir ex-alia-
dos. Muitos de seus colegas, entre eles, 
muitos que votaram nele para presi-
dente da Câmara, estariam presos, exi-
lados ou mortos. 

A turba que ocupou, invadiu e 
depredou o centro do poder naquele 
domingo tinha o objetivo de   tentar 
depor, por meio de violência ou gra-
ve ameaça, o governo legitimamente 
constituído.    Para isso, com emprego 
de violência ou grave ameaça, tentou 
abolir o Estado Democrático de Di-
reito, impedindo ou restringindo o 
exercício dos poderes constitucionais, 
crimes previstos pelo Código Penal. 

Com exceção de um ou outro 
desavisado, todos os que, naquele 8 
de janeiro, saíram do acampamento 
abençoado pelo Exército e se dirigiram 
à Praça dos Três Poderes tinham o ob-
jetivo claro de derrubar o presidente 
da República e gerar uma intervenção 
militar que implantaria uma ditadura.

Aqueles homens e mulheres, todos 
maiores de idade, participaram de atos 
que pediam a entrada dos militares no 
processo político e a derrubada do go-
verno: fi zeram isso desde o anúncio do 
resultado eleitoral, é o que estava escri-
to em suas faixas.

Muitos dos que estavam lá entra-
ram nos palácios, agrediram policiais, 
quebraram móveis e objetos de arte; 
teve um que defecou na sede do Exe-
cutivo. Todos sabiam o que faziam, 
tinham tanta certeza de que seriam 

bem-sucedidos que vários postaram 
vídeos e fotos de seus atos. É evidente 
que alguns foram mais agressivos do 
que outros, mas nenhum foi até lá com 
a intenção de promover um piqueni-
que no parque. O fato de alguns por-
tarem exemplares da Bíblia não os exi-
me de culpa, a história da humanidade 
está cheia de exemplos de barbáries 
cometidas em nome de algum deus.

Motta, que tanto citou Ulysses 
Guimarães em seu discurso de posse, 
amenizou o 8 de Janeiro para, assim, 
de forma disfarçada, defender aqueles 
que queria reimplantar uma ditadura 
que, como qualquer outra, é digna de 
ódio e de nojo.

Ex-emedebista, Motta deveria 
lembrar de um outro integrante histó-
rico de seu antigo partido, o deputado 
federal Alencar Furtado, do Paraná. 
Em 1977, num programa do MDB 
transmitido em rede nacional de TV, 
ele falou nos desaparecidos pelos mi-
litares.

O parlamentar, que teria seu man-
dato cassado por suas palavras naquele 
programa, foi claro ao justifi car sua 
condenação à ditadura: “Para que não 
haja no Brasil lares em pranto; para 
que as mulheres não enviúvem de 
maridos vivos, quem sabe, ou mortos, 
talvez — viúvas do quem sabe e do tal-
vez; para que não tenhamos fi lhos de 
pais vivos ou mortos, órfãos do quem 
sabe e do talvez”. O Brasil deste talvez 
não pode voltar.

Os primeiros mandatos de Lula marca-
ram a transformação na vida dos brasileiros, 
especialmente entre os mais pobres. Com 
uma taxa de juros menor, as camadas mais 
humildes puderam realizar sonhos antes 
distantes, como comprar um carro, viajar, 
fi nanciar a casa própria ou abrir um negó-
cio. Com a economia aquecida, o presiden-
te implementou programas como o Bolsa 
Família, Minha Casa Minha Vida, Prouni e 
o Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), que impulsionaram obras de infraes-
trutura e expandiram unidades de saúde e 
educação por todo o país.

No Congresso Nacional, Lula sempre 
esteve pessoalmente envolvido com a classe 
política, tratando-a como um pilar essencial 
para o crescimento do Brasil. Isso foi crucial 
para viabilizar os programas que reduziram 
as desigualdades sociais em estados e muni-
cípios. Essa articulação resultou na união de 
parlamentares de diferentes correntes ideo-
lógicas, que formaram uma trincheira de luta 
em defesa do presidente. Não por acaso, os 
frutos foram sentidos nas ruas: Luiz Inácio 
conquistou aprovação popular recorde, acla-
mado de Norte ao Sul do país.

Mas você deve estar se perguntando: se 
Lula é o atual presidente, por que queremos 
ele de volta?

Reconhecemos os esforços feitos que 
têm sido feitos, mas é essencial que Lula reas-
suma uma postura mais presente. É preciso 
eliminar intermediários, derrubar as barrei-
ras que difi cultam o acesso direto a ele. A 
ampla maioria dos parlamentares anseia pela 
valorização e pela proximidade que marca-

ram os primeiros mandatos do presidente. 
Caso a sua agenda precise mais espaçada por 
eventuais razões de saúde, haverá respeito 
por esse tempo.

Também é importante destacar os aspec-
tos positivos. Iniciativas do governo indicam 
que aquele Lula ainda está presente, como o 
retorno do programa Minha Casa, Minha 
Vida, a criação do Pé-de-Meia e a ampliação 
da rede de Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia, além de investimentos 
na infraestrutura. Destaco a atuação dos mi-
nistros Renan Filho, Jader Barbalho Filho, 
Silvio Costa Filho e Celso Sabino. É funda-
mental, ainda, reconhecer a sensibilidade da 
ministra Margareth Menezes, na cultura, e 
do ministro Carlos Lupi, na Previdência So-
cial, que atua incansavelmente para reduzir 
as fi las de atendimento.

Mas tudo isso ainda é pouco se compara-
do ao que Lula já realizou no passado. O país 
está longe das expectativas geradas com seu 
retorno, enquanto a população segue cada vez 
mais sufocada por taxas de juros. É urgente re-
duzir os preços para devolver ao povo o poder 
de compra. Mais do que nunca, é fundamen-
tal ouvir e se reconectar com os anseios popu-
lares, que clamam por mudanças. 

Ao iniciar o segundo biênio, fi ca o apelo: a 
classe política e o povo querem de volta o presi-
dente Lula de antes — o líder mundial que co-
nhecemos, aquele que governou com determina-
ção e transformou a vida dos brasileiros. Sabemos 
que esse líder ainda existe, e queremos vê-lo por 
mais perto à frente desse projeto de nação.

*Deputado federal pelo PDT-RJ

Fernando Molica Max Lemos*

Hugo Motta e o país do talvez Queremos o Lula de volta

CM

Pauta foi debatida em evento nesta segunda-feira

Parlamentares e entidades se reúnem, em evento no Sindicato dos Comerciários, pelo fi m da escala 6X1
O fi m da escala 6X1, com redu-

ção da jornada sem redução dos sa-
lários dos trabalhadores, que ganha 
força no Congresso Nacional, foi 
debatida nesta segunda-feira (10) por 
parlamentares e entidades de classe, 
em evento promovido pelo Sindicato 
dos Comerciários do Rio de Janeiro 
e pelo Sindicato dos Comerciários de 
Nova Iguaçu.

A discussão avança a nível nacio-
nal com uma proposta de emenda à 
Constituição e pode ser fortalecida 
com um plebiscito popular, promovi-
do pelos movimentos sociais.

Presidente do Sindicato dos Co-
merciários, Márcio Ayer, organizador 
do evento, destacou a importância 
da conscientização popular para que 
a redução de jornada dos trabalha-
dores seja alcançada. “Vivemos uma 

Rosane Naylor Bruno Mirandella / OAB-RJ
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Confi ra mais fotos da prestigiada solenidade de posse do desembargador 
Ricardo Couto na presidência do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro

Saudável do Rio de Janeiro e o Detro pre-
cisam colocar a lupa nas empresas de ôni-
bus intermunicipais sobre a lei que garan-
te a tarifa grátis para até dois idosos por 
ônibus. No site da Viação 1001, os idosos 
são orientados a pedir a passagem até dois 
dias antes da viagem. Na rodoviária de Ni-
terói, por exemplo, as atendentes da 1001 
informam que o benefício é possível, mas 
somente para abril.

 ALMOÇO COM RICARDO - No 
próximo dia 24 de março, o LIDE SP rea-
liza seu almoço empresarial e terá o pre-
feito da capital paulista, Ricardo Nunes, 
como convidado. O evento, que acontece-
rá das 12h às 14h30, será no Hotel W São 
Paulo, na Vila Olímpia.

 CAPACIT MULHER - A Secretaria de 
Estado da Mulher do RJ promoveu, na últi-

ma semana, o lançamento do Capacit Mu-
lher 2025, que já nasce vitorioso, com 410 
gestoras e gestores inscritos. O programa vai 
capacitar servidores municipais para aprimo-
rar e fortalecer as políticas públicas para mu-
lheres nos 92 municípios fl uminenses. 

 UNIÃO ENTRE ESTADO E MUNI-
CÍPIOS - Na mesa de abertura, a primeira-
-dama do Estado, Analine Castro reforçou a 

importância da união do Governo do Esta-
do e municípios para implementar e fortale-
cer uma rede de acolhimento e proteção para 
as mulheres. Representantes de 60 municí-
pios de todas as regiões do estado, incluindo 
as prefeitas de Vassouras, Rosi Silva, de Car-
doso Moreira, Geani Vincler e a vice-prefei-
ra de Nova Iguaçu, Dra. Roberta, estiveram 
presentes na cerimônia, no auditório da uni-
versidade Estácio de Sá, no Maracanã. 

situação na qual a realidade dos traba-
lhadores já piorou muito com a reforma 
trabalhista. Mas agora temos a possibili-
dade, sim, de ter uma escala de trabalho 
mais justa. Uma escala que permita não 

apenas o descanso, mas também o lazer”, 
frisou.

A deputada federal Jandira Feghali 
(PCdoB) também defendeu que a redu-
ção da escala de trabalho sem redução de 

salários é possível. “O lobby patronal 
sempre apontará que não é possível, 
mas isso não é verdade. Quando lu-
tamos pela licença-maternidade e 
pelo aumento do salário mínimo foi 
a mesma coisa. Nunca facilitaram 
porque não era interessante para eles. 
Mas salário nunca foi razão de infl a-
ção”, contextualizou a parlamentar.

Além de comentar a situação de 
exploração à qual são submetidos os 
funcionários do comércio, a deputa-
da federal Enfermeira Rejane relem-
brou a situação dos profi ssionais da 
Enfermagem, categoria que engloba 
auxiliares, técnicos e enfermeiros. 
“Trazendo para a realidade da Enfer-
magem, a escala 6X1 nada mais é do 
que a escala de 44 horas semanais. As 
pessoas simplesmente não tem vida 
além do trabalho”.
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Lula encarará cobrança dos 
mais de cinco mil prefeitos
Expectativa é de que mais de vinte mil pessoas participem 

Por Karoline cavalcante

Nas eleições municipais 
de 2024, 5.568 municípios 
brasileiros escolheram seus 
novos gestores para assumir 
o comando das cidades pelos 
próximos quatro anos. Nesta 
semana, eles terão a chance de 
um encontro com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. E 
poderão dizer o que esperam 
do governo federal.

A presença de Lula está 
confirmada na cerimônia de 
abertura nesta terça-feira (11). 
O Encontro de Novos Prefeitos 
e Prefeitas (ENPP) se estenderá 
até quinta-feira (13). Ao longo 
dos três dias de evento, também 
estarão presentes ministros e 
representantes das entidades 
envolvidas.

O encontro ocorrerá no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, com mais de 170 
atividades simultâneas entre 
mesas, paineis, oficinas técnicas 
e debates sobre programas; que 
serão divididas em seis eixos 
temáticos principais: Boa Go-
vernança, Sistemas Informa-
tizados e Serviços; Programa 
e Ações do Governo Federal; 
Governança Climática; Assis-
tência Técnica – Transferências 
Governamentais; Lideranças 
Femininas, e Pacto Federativo 
Brasileiro.

Vontade de abraçar
Na última sexta-feira (7), 

durante a entrega de obras do 
Programa Água Para Todos, 
em Paramirim (BA), Lula men-
cionou o evento. “Estou com 
vontade de descer ali e abraçar 
cada prefeito, cada prefeita, que 
eu espero que possam estar em 
Brasília na terça-feira para que 
a gente possa ter uma conversa 
sobre os rumos das cidades bra-
sileiras”, afirmou o petista.

O problema é saber se “abra-
çar” Lula é também a vontade 
dos prefeitos. Espera-se que 
haja muitas cobranças. A capa-
cidade de investimentos do go-
verno ficou limitada pelos cor-
tes necessários para manter as 
metas fiscais. Boa parte do que 

o governo hoje faz de investi-
mentos está comprometida em 
emendas orçamentárias – mais 
de R$ 50 bilhões no ano passa-
do. O governo, assim, irá para o 
encontro com pouco a oferecer.

Iniciativa
De qualquer modo, o gover-

no de certa forma patrocina o 
encontro. Com o tema “A cida-
de que queremos está em nossas 
mãos”, a iniciativa é coordenada 
pela Secretaria de Relações Ins-
titucionais da Presidência da 
República (SRI/PR) e conta 
com o apoio da Associação Bra-
sileira de Municípios (ABM), 
da Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) e da Fren-
te Nacional de Prefeitos (FNP).

“A SRI cuida da relação do 
governo com estados e muni-
cípios e, por isso, nós já tive-
mos encontros de transição 
em todos os estados da fede-
ração, onde apresentamos os 
programas e ações do governo 
federal à disposição das prefei-
turas”, iniciou o ministro-che-
fe da SRI, Alexandre Padilha. 
“Queremos ampliar os inves-
timentos, dar continuidade 
ao trabalho já em andamento 

e celebrar novas frentes de in-
vestimentos municipais”, com-
pletou o ministro.

Relações
Esta será a terceira edição 

do ENPP, e a expectativa é que 
mais de 20 mil pessoas partici-
pem. O evento busca estreitar as 
relações entre os gestores muni-
cipais e o governo federal, com 
o objetivo de apresentar e expli-
car as diretrizes e os programas 
disponíveis, como o Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC), o Minha Casa Minha 
Vida e o Cad Único — além de 
fornecer orientações técnicas, 
administrativas e financeiras.

“O governo federal entende 
que este processo de transição 
é um momento crucial para a 
continuidade das políticas pú-
blicas e para o fortalecimento 
das parcerias entre o governo 
federal e os municípios”, expli-
cou o Ministério do Planeja-
mento e Orçamento (MPO).

Popularidade
Em janeiro, um levanta-

mento do Instituto Quaest re-
velou que, pela primeira vez, o 
índice de desaprovação (49%) 

do terceiro mandato de Lula 
superou o de aprovação (47%). 
Segundo o cientista político 
Isaac Jordão, de forma indi-
reta, o evento pode ser uma 
estratégia do governo para re-
verter esse cenário negativo. “A 
ideia dificilmente é convencer 
os prefeitos, mas ampliar o 
catálogo de entregas do gover-
no federal”, explicou. Jordão 
também destaca a necessidade 
de qualificação da atuação dos 
municípios, que, muitas vezes, 
enfrentam um quadro técnico 
menos preparado para lidar 
com as complexidades da bu-
rocracia federal.

Todos os ministérios esta-
rão disponíveis para atender 
aos gestores municipais no 
local do encontro, além de ór-
gãos como o Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
(Ibama), a Secretaria do Pa-
trimônio da União (SPU), o 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan), a Receita Federal, o 
Serviço Federal de Processa-
mento de Dados (Serpro), en-
tre outros.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Lula participará da abertura do encontro, nesta terça

Flávio Dino critica os 
penduricalhos do Judiciário
Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Flá-
vio Dino, derrubou, nesta se-
gunda-feira (10), uma decisão 
que obrigava o Executivo a 
pagar R$ 25,7 mil de auxílio-
-alimentação retroativo para 
um procurador de Minas Ge-
rais que atuou como juiz fe-
deral substituto entre 2007 e 
2011. O procurador solicitou 
o valor ao Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), que acatou 
a medida na época, alegando 
a Resolução 133 do CNJ – o 
qual determina “a simetria 
constitucional entre Magis-
tratura e Ministério Público 
e equiparação de vantagens”. 
O procurador cobrou que o 
pagamento deveria retroagir, 
uma vez que o tratamento iso-
nômico entre as carreiras já 
estava previsto desde a Emen-
da Constitucional 45/2004 
(Reforma do Judiciário).

Em sua justificativa para 
derrubar o repasse dos valores, 
o ministro do Supremo alegou 
que o recurso apresentado 
contraria a Súmula Vinculan-
te 37 do STF, que determina 
que não cabe ao Poder Judi-

ciário aumentar vencimentos 
de servidores públicos apenas 
com fundamento no princí-
pio da isonomia. Além disso, 
a Resolução 133 do CNJ não 
prevê o pagamento retroativo 
antes de 2011.

Supersalários
Além disso, ao derrubar a 

decisão, o ministro ainda criti-
cou os supersalários do poder 
Judiciário, reiterando que não 
se pode admitir um “vale-tu-

do” nos pagamentos de gratifi-
cações ao Judiciário, batizados 
como penduricalhos.

“Reitero que, por expressa 
determinação constitucional, a 
carreira da Magistratura é na-
cional e regida por lei própria 
de iniciativa do STF”, disse 
Dino. “Trata-se de orienta-
ção fundamental para evitar 
abusos, como rotineiramen-
te tem sido noticiado acerca 
de pagamentos denominados 
de ‘supersalários’. Até mesmo 

‘auxílio-alimentação natalino’ 
já chegou a se anunciar, exata-
mente em face desse contexto 
de pretendido e inaceitável ‘va-
le-tudo’”, declarou o ministro 
em sua decisão.

Atualmente, os salários no 
funcionalismo público são limi-
tados ao teto de R$ 44.008,52 
mensais, que é o valor pago aos 
ministros do Supremo. Porém, 
no judiciário há alternativas de 
penduricalhos que aumentam 
o valor entregue no fim do mês. 
Dentre os penduricalhos do 
poder Judiciário, há o quinquê-
nio, que prevê um adicional de 
5% a cada cinco anos de serviço 
até o limite de 35%. Além dele, 
também há a licença compen-
satória, uma gratificação por 
exercício cumulativo que adi-
ciona 1/3 do salário para juí-
zes que acumularam funções 
por mais de 30 dias e autoriza 
a conversão de dias de folga em 
dinheiro.

Na última semana, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, declarou que uma das 25 
prioridades da equipe econô-
mica do governo é a limitação a 
supersalários no serviço públi-
co. Será entregue um projeto de 
lei nesse sentido. 

Fellipe Sampaio/STF

Dino reage aos penduricalhos do Judiciário

CORREIO POLÍTICO

Parlamentares temem 
uma nova Lava-Jato

Elmar e um novo escândalo 
do orçamento

Poder Transparência

Sistema

Denúncia

Controle

Propina

Nos corredores do Con-
gresso, o que se escuta é 
que deputados e senado-
res temem que as inves-
tigações do orçamento 
virem uma nova Opera-
ção Lava-Jato. Há duas in-
vestigações cujos deta-
lhes já avançaram. Uma 
é a Operação Overclean. 
E é ela que deixa Elmar 
Nascimento nervoso. Se 
concentra em irregulari-

dades em obras na cidade 
de Campo Formoso (BA). 
O prefeito de Campo For-
moso, Elmo Nascimento, 
é irmão de Elmar. O de-
putado entrou na inves-
tigação porque se apura 
a compra por ele de um 
apartamento em Salva-
dor do empresário Marcos 
Moura, conhecido como 
“rei do lixo”, que é investi-
gado na operação. 

Não há nada que justifi-
que os ataques que o 2o 
vice-presidente da Câ-
mara, Elmar Nascimento 
(União Brasil-AP), fez a jor-
nalista do portal UOL, Na-
tália Portinari. E este Cor-
reio Político espera que o 
Parlamento aja com rigor, 
uma vez que o compor-
tamento do deputado é 
um claro atentado ao que 
prevê o Código de Ética e 
Conduta da Câmara. Mas 
a verdade é que o ataque 

é a demonstração mais 
explícita de como andam 
os nervos de deputados 
e senadores com a esca-
lada das investigações da 
Polícia Federal sobre o 
uso irregular das verbas 
de emendas orçamentá-
rias. A essa altura, nem se 
pode mais dizer que vai 
estourar um novo escân-
dalo do orçamento. O es-
cândalo já estourou. Por 
trás dele, no entanto, há 
enorme disputa de poder. 

O Congresso nunca es-
teve tão forte. Não quer 
abrir mão do poder que 
conquistou. E muitos nem 
dos esquemas pessoais 
que montaram a partir 
disso. A liberação no ano 
passado de mais de R$ 
50 bilhões de emendas ao 
orçamento é um recorde 
sem precedentes. 

O problema é gerir es-
ses investimentos sem a 
devida transparência. Na 
maioria das vezes, não se 
sabe para onde o dinhei-
ro vai, que obra será feita, 
nem quem fez a destina-
ção. A capacidade de ras-
treamento pelos órgãos 
de fiscalização do dinhei-
ro público fica impossível. 

No fundo, tudo está as-
sociado. Há um possí-
vel escândalo. Mas ele é 
também fruto do forta-
lecimento do Congres-
so. Fortalecimento que 
o Congresso pensa em 
aprofundar, pela PEC que 
muda o sistema de gover-
no, instituindo o semipre-
sidencialismo. 

Outra investigação já vi-
rou denúncia da Procura-
doria-Geral da República 
(PGR). É contra um su-
plente de deputado, Bos-
co Costa (PL-SE), e dois 
deputados federais, Josi-
mar Maranhaozinho (PL-
-MA) e Pastor Gil (PL-MA). 
“Organização criminosa e 
corrupção passiva”.

Se o Executivo passa para 
as mãos de um primeiro-
-ministro com um gabi-
nete, será do Congresso 
a responsabilidade total 
pela execução orçamen-
tária. Por isso, há quem 
desconfie que toda a in-
vestigação seria uma tra-
ma do governo com o STF 
para não perder poder. 

No caso, a PGR os acusa 
de ter cobrado uma propi-
na de R$ 1,6 milhões para 
liberar emendas orça-
mentárias no valor de R$ 
7 milhões para um mu-
nicípio do Maranhão, de 
nome Ribamar. Outras in-
vestigações semelhantes 
estão em curso e poderão 
estourar em breve.

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Wilson Dias/Agência Brasil

Josimar Maranhaozinho é um dos denunciados

O nervosismo de Elmar chama-se orçamento

POR RUDOLFO LAGO
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Governo tenta resolver 
impasses do Pé-de-Meia

Por Karoline cavalcante

Em meio às tentativas do 
governo federal de resolver os 
impasses acerca do Programa 
Pé-de-Meia, o ministro Au-
gusto Nardes, do Tribunal de 
Contas da União (TCU), afir-
mou nesta segunda-feira (10) 
que a Corte “não é contra o 
programa”, mas ponderou que 
ele precisa ser ajustado dentro 
do Orçamento. A declaração 
foi dada à imprensa após reu-
nião com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad.

O bloqueio gera um grande 
problema para o governo. O 
Pé-de-Meia é uma das únicas 
novas entregas que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva tem a 
oferecer. Todos os demais pro-
gramas são continuação do que 
já existia anteriormente.

“Estamos buscando um 
diálogo, a conversa é funda-
mental para encontrar cami-
nhos. É um programa impor-
tante para o país. O tribunal 
não é contra o programa, o que 
nós queremos é que seja ajus-
tado via Orçamento. Então, 
nessa primeira conversa, foi 
estabelecido isso como ponto 
central”, afirmou Nardes.

Nardes é o relator do pro-
cesso que, em janeiro, bloqueou 
R$ 6 bilhões dos R$ 13 bilhões 
previstos para 2025, entendi-
mento que foi corroborado 
pelo plenário do TCU três 
dias depois. Na justificativa, a 
Corte entendeu que parte dos 
valores transferidos do Fun-
do de Garantia de Operações 
de Crédito Educativo (FGE-
DUC) e do Fundo Garantidor 
de Operações (FGO) ao Fundo 

de Incentivo à Permanência 
no Ensino Médio (Fipem), de 
onde saem os recursos do Pé-
-de-Meia, estavam acontecen-
do de maneira irregular, sem a 
devida previsão orçamentária, e 
suspendeu a utilização.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU), então, recorreu 
afirmando que o bloqueio po-
deria comprometer a continui-
dade do programa e que caso a 
decisão não seja revertida, que 
os efeitos ocorram somente em 
2026 com um prazo de 120 
dias para o governo apresentar 
um plano para cumprimento 
da decisão, sem prejudicar a 
execução da medida.

Diálogo
Ainda na segunda-feira, 

Nardes explicou que o proces-
so está bem encaminhado, mas 
ainda não está solucionada 
a acomodação dos R$ 13 bi-

lhões que serão gastos este ano. 
Além disso, o ministro tentará 
reduzir o prazo sugerido pelo 
governo. “Nós estamos tentan-
do modular, vai depender da 
capacidade de articulação e de 
diálogo entre todos os minis-
tros para encontrar um cami-
nho”, afirmou.

Após a reunião, Haddad 
defendeu a legalidade do Pé-
-de-Meia, que atende a quatro 
milhões de estudantes brasilei-
ros, e disse que levou ao relator 
uma série de considerações para 
a avaliação. “Nós estamos pro-
curando atender à área técnica 
do Tribunal, mas ao mesmo 
tempo garantir a continuidade 
do programa que hoje atende 
4 milhões de estudantes. Nós 
levamos uma série de conside-
rações para ele, ele vai processar 
internamente e nos dar a de-
volutiva oportunamente”, afir-
mou o titular da Fazenda.

Ao longo do dia, Nardes 
também se reuniu com o mi-
nistro da Educação, Camilo 
Santana; com os presidentes 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
e com parlamentares da situa-
ção e oposição.

Para Camilo Santana, a ex-
pectativa é que a questão seja 
resolvida até quarta-feira (12), 
data em que a Corte julgará o 
recurso da AGU. 

Pé-de-Meia
Lançado em novembro de 

2023, o programa Pé-de-Meia 
é uma iniciativa de incentivo 
financeiro-educacional para 
estudantes do ensino médio 
público, que visa promover a 
permanência e a conclusão es-
colar, além de buscar reduzir 
a desigualdade social. Oferece 
R$ 200 mensais ao estudante.

Em janeiro, o TCU bloqueou R$ 6 bilhões do programa
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Nardes exige ajuste do Pé-de-Meia ao orçamento

Por Gabriela Gallo

Após o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump 
(partido Republicano), anun-
ciar que nesta semana imple-
mentará um aumento de 25% 
sobre as importações de aço e 
alumínio no país, o ministro 
da Fazenda do Brasil, Fernando 
Haddad, declarou nesta segun-
da-feira (10) que esperará uma 
“medida concreta” do norte-a-
mericano para anunciar even-
tuais medidas tarifárias.

Além disso, o ministro da 
Fazenda negou a possibilidade 
de o governo federal taxar Big 
Techs americanas que atuam no 
Brasil em retaliação à taxação de 
Trump. Essa possibilidade che-
gou a circular. “Não é correta a 
informação de que o governo 
Lula deve taxar empresas de 
tecnologia se o governo dos Es-
tados Unidos impuser tarifas ao 
Brasil. No mais, o governo brasi-
leiro tomou a decisão sensata de 
só se manifestar oportunamente 
com base em decisões concretas 
e não em anúncios que podem 
ser mal interpretados ou revis-
tos. Vamos aguardar a orien-
tação do presidente”, declarou 
Haddad por meio de suas redes 
sociais, nesta segunda-feira.

O discurso de cautela de 
Haddad foi repetido também 
pelo vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, Ge-
raldo Alckmin. Mas, em meio 
aos anúncios do ‘tarifaço’ na 
gestão de Donald Trump frente 
à Casa Branca, há a expectativa 
de o Brasil retribuir as medidas 
e também aplicar um aumento 
sobre as importações norte-a-
mericanas. Na última semana, 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) declarou, em en-
trevistas a rádios mineiras, que, 
caso os EUA taxem o Brasil, o 
contrário também será feito.

“O mínimo de decência que 
merece um governo é utilizar a 
lei da reciprocidade. Para nós, 
o que seria interessante era os 
Estados Unidos baixar a taxa-
ção e nós baixarmos a taxação. 
Mas, se eles ou qualquer país 
aumentar a taxação do Brasil, 
nós utilizaremos a reciprocida-
de e taxar eles também, ou seja, 
é simples e democrático”, decla-
rou Lula na última quarta-feira.

Impacto
A medida impactará direta-

mente o governo brasileiro, que 
é um dos principais exportado-
res de aço para os Estados Uni-
dos. Segundo o painel de moni-

toramento do comércio global, 
da Administração de Comércio 
Exterior dos Estados Unidos, 
entre 2022 e 2024, a exportação 
de aço ao país norte-americano 
registrou um aumento de 74%.

Em 2023, de acordo com o 
poder Executivo, o país com-
prou 18% do total de exporta-
ções brasileiras de ferro, ferro 
fundido ou aço. Além disso, 
em 2024 o Brasil se tornou o 
segundo maior exportador da 
liga metálica em volume ao 
mercado estadunidense (147,2 
milhões de dólares por 42 mil 
toneladas de aço, o equivalen-
te a R$ 850 milhões), ficando 
atrás apenas do Canadá.

‘Ganha-ganha’
Assim como Haddad, 

Alckmin também foi ques-
tionado pela imprensa nesta 

segunda-feira acerca de quais 
medidas o governo brasileiro 
adotará perante a taxação dos 
Estados Unidos nos produtos. 
Em um tom ameno, ele refor-
çou que o governo aguarda 
quando a taxação será, de fato, 
implementada.

“Nós temos uma relação de 
200 anos, entre Brasil e Esta-
dos Unidos. É uma colabora-
ção mútua, um ganha-ganha. 
Se a gente pegar no passado, 
cresceu fortemente o comércio 
Brasil-Estados Unidos. E ele é 
equilibrado: nós exportamos 
US$ 40,2 bilhões para os Esta-
dos Unidos e eles exportam até 
um pouco mais, US$ 40,5 bi-
lhões. Vamos aguardar a ques-
tão da taxação. Da outra vez 
que isso foi feito, teve cotas, 
então vamos aguardar”, refor-
çou o ministro.

Essa não será a primeira vez 
que Donald Trump implemen-
ta uma taxação de 25% aos pro-
dutos internacionais. Ao citar 
as “cotas”, o vice-presidente se 
refere a uma acordo firmado 
entre Brasil e Estados Unidos, 
em 2018. Em março de 2018, 
Trump anunciou a taxação de 
25%, mas em maio do mesmo 
ano, o setor siderúrgico bra-
sileiro concordou em reduzir 
suas exportações para o merca-
do norte-americano com a ado-
ção de cotas.

Na época, ficou acordado 
que, para produtos acabados 
e semiacabados, a cota é dada 
pela média das exportações 
brasileiras para os EUA no pe-
ríodo de 2015 a 2017. No caso 
dos produtos acabados, foi apli-
cado ainda um redutor de 30% 
sobre a média.

Governo adota cautela sobre 
novas provocações de trump

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Alckmin: reação só diante de ação concreta dos EUA

CORREIO BASTIDORES

Jandira quer conversar com 
Motta sobre 8 de Janeiro

Medidas de Trump contra o 
Brasil assustam direita

Patriotismo Esquerda lucra

Risco de Paquetá

Ulysses

Prorrogação

Lá e cá

A deputada Jandira Fe-
ghali (PCdoB-RJ) diz que 
vai conversar com o pre-
sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) 
sobre suas declarações a 
respeito do 8 de Janeiro. 

Em entrevista a uma 
rádio de seu estado, Mot-
ta disse não classificar os 
fatos ocorridos naquele 
domingo como uma ten-
tativa de golpe de Estado. 

Criticou ainda penas pesa-
das aplicadas pelo Supre-
mo Tribunal Federal a con-
denados pela intentona.

“É preciso conversar 
com ele e entender o seu 
real pensamento”, afirma. 
Ressalta que, ao discursar 
logo depois de eleito, Mot-
ta exaltou o papel de Ulys-
ses Guimarães, ex-presi-
dente do MDB, e sua luta 
contra a ditadura. 

A guerra comercial pro-
movida por Donald Trump 
preocupa integrantes da 
direita, em particular, os 
bolsonaristas. Todos te-
mem as consequências 
políticas de medidas que 
atentem contra os inte-
resses brasileiros.

Seria complicado expli-
car ao eleitorado e a impor-
tantes setores empresa-
riais o apoio incondicional 
ao presidente norte-ameri-
cano que ameaça prejudi-

car exportações brasileiras. 
Um ataque que tende a di-
minuir renda e empregos 
por aqui. 

A situação é vista em 
alguns setores como po-
tencialmente ainda mais 
delicada do que deporta-
ção em massa de imigran-
tes ilegais, já que a prática, 
apesar de ser muito exalta-
da por Trump, não é nova, 
ocorreu também em go-
vernos democratas nos Es-
tados Unidos.

Para setores da direita, a 
ofensiva de Trump é ca-
paz de abalar o discurso 
patriótico que embala o 
conservadorismo brasilei-
ro e que vem servindo de 
contraponto à esquerda . 
Deixaria claro que, apesar 
de pautas coincidentes, 
os EUA defendem seus 
próprios interesses.

Bolsonaristas lembram 
que atitudes de Trump 
têm o risco de jogar no 
colo da esquerda a pau-
ta nacionalista hoje mais 
identificada com a direita. 
Lembram a repercussão 
positiva do boné, usado 
por petistas, com frase 
sobre o Brasil pertencer a 
brasileiros.  

Lucas Paquetá, do West 
Ham e da seleção brasi-
leira, não consta como 
indiciado no relatório da 
CPI das Apostas feito pelo 
senador Romário (PL-RJ). 
Mas seu nome não saiu 
do foco das investigações: 
deverá entrar na lista caso 
venha a ser condenado na 
investigação inglesa.

Para ela, quem fez tantas 
referências a Ulysses não 
pode “desqualificar o 8 de 
Janeiro.” Em seu discurso, 
Motta falou no ex-presi-
dente do MDB 15 vezes e 
ainda falou em democra-
cia 29 vezes. Ainda imitou 
uma foto do ex-parlamen-
tar exibindo a Constitui-
ção como um troféu.

O senador Carlos Porti-
nho (PL-RJ), que integra 
a CPI, diz que situação de 
Paquetá tende a se com-
plicar caso ele seja con-
denado pela Federação 
de Futebol da Inglaterra. 
Ele será ouvido por lá em 
março. Portinho não des-
carta a possibilidade de a 
CPI ser prorrogada.

Já o deputado Tarcísio 
Motta (Psol-RJ) afirma 
não ter se surpreendido 
com as declarações do 
presidentre da Câmara: 
“Ele dá uma no cravo e ou-
tra na ferradura”, comen-
ta. A exemplo de Jandira, 
ele condena as declara-
ções sobre a inexistência 
de tentativa de golpe.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Reprodução

Deputada diz que fala é incompatível com discurso

Jair Bolsonaro com o boné da campanha de Trump

POR FERNANDO MOLICA
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Previsão do Senai é de atender 
10,8 mil MPMEs em 2025

CNC: Carnaval 2025 deve 
faturar R$ 12,03 bi este ano

CORREIO ECONÔMICO

Fluxo cresce Impulso 

Superávit

Produtividade

Média cai

Tecnologia 

Num viés crescente des-

de 2204, quando atendeu 

8 mil micro, pequenas e 

médias empresas (MP-

MEs), o Servico Nacional 

de Aprendizagem Indus-

trial (Senai) mantém a ex-

pectativa de atende cer-

ca de 10,8 mil empresas 

desse segmento este ano, 

com foco na melhoria de 

avanços, tanto no desem-

penho, quanto na produ-

tividade. 

Para 2025, as consulto-

rias serão para: aumento 

da eficiência energética, 
tecnologias da indústria 

4.0, internet das coisas, 

manufatura enxuta. No 

ano passado, 6,5 mil aten-

dimentos foram voltados 

para o aumento da efi-

ciencia energetica, manu-

fatura enxuta e transfor-

macao digital.

Ao exibir um crescimento 

real de 2% em relação à 

edição anterior, o Carnaval 

de 2025 deverá movimen-

tar uma receita global de 

R$ 12,03 bilhões, estima 

levantamento, divulgado 

nessa segunda-feira (10) 

pela Confederação Nacio-

nal do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), 

ao revelar que tal mon-

tante só será maior ao de 

2015, quando a festa fatu-

rou R$ 12,45 bilhões.

A maior contribuição 

deve vir dos bares e res-

taurantes, com uma re-

ceita de R$ 5,4 bilhões, 

seguido pelos serviços de 

transporte de passageiros 

(R$ 3,31 bilhões) e hospe-

dagem (R$ 1,28 bilhão). A 

estimativa é de que am-

bos respondam por 83% 

do total levantado. A CNC 

atribui ao maior fluxo de 
turistas estrangeiros o au-

mento da movimentação 

financeira desse período.   

A visitação ‘gringa’ ao país 
em deve avançar, uma vez 

que são esperados 868,46 

mil visitantes em feverei-

ro de 2025, contingente 

4,8% superior ao de igual 

período do ano passado, 
quando este não passou 

de 833,31 mil turistas es-

trangeiros, o que supera o 

recorde de 2018. 

Como fatores determi-

nantes da expansão firme 
do turismo estrangeiro no 

país, a entidade aponta 
o câmbio, impulsionado 

pela desvalorização do 

real ante o dólar, que se 

acentua desde o ano pas-

sado. Sua cotação hoje é 

de R$ 5,70, inferior aos R$ 

6 do fim de 2024. 

Resultante de exporta-

ções de US$ 5,466 bilhões, 

ante importações de US$ 

5,106 bilhões, a balança 

comercial teve  superávit 

de US$ 359,6 milhões na 

primeira semana de feve-

reiro, informou, nessa se-

gunda-feira (10), a Secre-

taria de Comércio Exterior 

(Secex) do MDIC. 

O serviço prestado pelo 

Senai, no programa Brasil 

Mais Produtivo, do MDIC, 

houve alta de 27,75% de 

produtividade nas em-

presas que receberam 

consultorias sobre manu-

fatura enxuta, e reducao 

de 17,95% no consumo de 

energia, na área de efi-

ciencia energetica.

Até a 1ª semana de feve-

reiro, a média diária de ex-

portações teve recuo anu-

al de 11%. Caíram US$ 79,5 
milhões (-31,3%) a Agro-

pecuária, e US$ 152,53 mi-

lhões (-50,1%) a Indústria 

Extrativa, enquanto houve 

alta de US$ 92,64 milhões 

(13,9%) na Indústria de 

Transformação.

O Senai explica que “em-

presas de tecnologia po-

dem submeter as propos-

tas aos institutos Senai, 

recebendo ate 70% do 

custo de desenvolvimen-

to e aplicacao de solucoes 

4.0. Com recurso, nao re-

embolsavel, as empresas 

tem ate 15 meses para 

aplicar as tecnologias”.

 José Paulo Lacerda - CNI

Divulgação

Demanda por consultorias pelo Senai está aquecida

Desvalorização cambial atraiu turista  estrangeiro 

Boletim Focus eleva projeção 
de IPCA pela 17ª vez seguida
Índice de inflação subiu de 5,51% para 5,58%; PIB ‘encolheu’ para 2,03%

Por marcello Sigwalt

Prova inconteste de que as 
tentativas de ajuste fiscal pelo 
governo fracassaram, até aqui, a 
projeção de inflação para 2025, 
de 5,51% para 5,58% (cada vez 
mais distante do teto da meta, 
de 4,5%), divulgada nessa se-
gunda-feira (10) pelo Boletim 
Focus é a 17ª seguida estimada 
pelo mercado financeiro, em 
consulta semanal pelo Banco 
Central (BC). 

Na mesma ‘toada’ da carestia 
tupiniquim, a estimativa para 
2026 – o chamado ‘horizonte re-
levante’, para efeito de decisões da 
política monetária – igualmente 
avançou, pela sétima vez conse-
cutiva, de 4,28% para 4,30%. 

Ante tais números, é grande 
a possibilidade de novo ‘estouro’ 
da meta de inflação, pelo quarto 
ano seguido, perspectiva admiti-
da, já em janeiro, pelo presiden-
te do BC, Gabriel Galípolo, em 
carta enviada ao ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. 

Na missiva, o comandante 
da autoridade monetária atri-
buiu essa prospecção a fatores, 
como a forte atividade econô-

mica, a queda do real e os extre-
mos climáticos.  

Precificando o aperto mo-
netário, a ‘banca’ baixou sua 
expectativa em relação à econo-
mia, haja visto que o PIB ‘enco-
lheu’ de 2,06% para 2,03%, o 
mesmo valendo para o ano que 
vem, ‘desidratado’ de 1,72% 
para 1,70%. 

Desculpas do BC à parte, 
o fato é que fica difícil acredi-
tar que a Selic (taxa básica de 
juros) vá chegar, como proje-
tado pelo mercado para este 
ano, em 15%, uma vez que o 
indicador já foi alçado ao pa-
tamar de 13,25% ao ano, no 
fim do mês passado. 

Para o ano que vem, a es-

timativa é de que a Selic baixe 
para 12,50% ao ano. Para 2027, 
porém, esta subiu de 10,38% ao 
ano para 10,50% ao ano.

No caso da dívida líquida do 
setor público (DLSP) como pro-
porção do PIB em 2025, houve 
recuo, de 66,30% do PIB para 
66,10% do PIB, quando, um mês 
antes, era de 66,95% do PIB.  

 Raphael Ribeiro - BC

Escalada inflacionária já contamina (e compromete) avanço da economia em 2026

Assim como as bolsas de 
Nova York, o Ibovespa iniciou 
a semana em alta de 0,76%, aos 
125.571,81 pontos, reduzindo 
as perdas do mês a 0,45% na 
B3. Nesta segunda-feira, 10, 
oscilou dos 124.619,40, mí-
nima correspondente ao nível 
de abertura, até os 126.386,31 
pontos. O giro financeiro fi-
cou em R$ 17,3 bilhões na 
sessão. Em NY, os ganhos des-
ta segunda-feira ficaram entre 
0,38% (Dow Jones) e 0,98% 
(Nasdaq).

As ações da Gerdau (PN 
+5,21%) foram destaque de 
alta nesta segunda-feira, com 
o mercado precificando bene-
fícios para a empresa em um 
cenário de guerra comercial no 
setor de aço e alumínio, devido 
à companhia ter operações nos 
Estados Unidos. Entre os ban-
cos, BTG (-1,77%), que divul-
gou números do quarto trimes-
tre, também tinha desempenho 
positivo mais cedo, assim como 

os papéis de empresas ligadas ao 
ciclo doméstico, as chamadas 
cíclicas, que em geral avança-
ram na sessão, em meio ao bom 
humor do mercado diante da 
queda dos juros futuros na ses-
são. O dólar à vista fechou em 
baixa de 0,13%, a R$ 5,7860.

Em meio à expectativa de 

tarifas de 25% para as compras 
de aço e alumínio, conforme 
o presidente dos EUA, Do-
nald Trump, disse que anun-
ciará na terça ou quarta-feira, 
Gerdau Metalúrgica PN foi 
outro destaque da sessão, em 
alta de 4,81% no fechamento. 
Na ponta ganhadora na sessão, 

Automob (+16,00%), Cogna 
(+5,92%) e Vamos (+5,42%), 
além das duas ações de Ger-
dau. No lado oposto, Azul 
(-3,17%), Embraer (-2,13%) 
e BTG. Entre as blue chips, 
destaque para Vale (ON 
+1,04%, na máxima do dia no 
fechamento) e Petrobras (ON 
+0,83%, PN +0,68%).

Ontem, Trump anunciou 
que vai impor tarifas de 25% 
sobre alumínio e aço importa-
dos, afetando diversos países, 
incluindo o Brasil. No entanto, 
o principal alvo do governo do 
republicano é a China. De ja-
neiro a dezembro do ano passa-
do, o Brasil foi o segundo país 
que mais exportou aço para os 
Estados Unidos, segundo re-
latório do American Iron and 
Steel Institute. Foram envia-
das 4,49 milhões de toneladas 
líquidas, avanço de 14,1% em 
relação a 2023, quando foram 
exportados 3,94 milhões de to-
neladas líquidas.

Em linha com n. York, bolsa avança 0,76%
Reprodução site english.ahram.org.eg

Salto de ações da Gerdau impulsionou a bolsa brasileira 

Dólar recua e os juros futuros recuam

Senado ignora cGU e habilita empresa

Os juros futuros fecharam 
a segunda-feira em baixa até os 
vencimentos intermediários. 
A queda do dólar e a curva 
dos Treasuries relativamente 
bem comportada deram espa-
ço para o mercado descontar 
parte dos prêmios acumulados 
na última semana, apesar do 
possível anúncio do presidente 
dos EUA, Donald Trump, de 
taxação nas importações de aço 
e da piora das expectativas de 
inflação no Boletim Focus. A 

ponta longa teve variações mais 
contidas, oscilando entre a esta-
bilidade e leve alta.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encerrou 
a 14,97%, de 15,04% na sex-
ta-feira, e a do DI para janeiro 
de 2027 caiu de 15,21% para 
15,16%. O DI para janeiro de 
2029 terminou a sessão com 
taxa de 14,88%, ante 14,87% 
no último ajuste.

A afirmação de Trump, on-

tem, de que anunciaria nesta 
segunda-feira a imposição de 
taxa de 25% a importadores de 
aço e alumínio trouxe algum es-
tresse no começo dos negócios, 
pressionando para cima o dólar, 
com a curva de juros a reboque. 
Trump prometeu ainda anun-
ciar nos próximos dias tarifas 
recíprocas aos países que “tiram 
vantagem” dos americanos”.

Ao longo da sessão, porém, 
a alta da taxas foi se diluin-
do, por uma segunda leitura, 

segundo a qual o presidente 
americano estaria usando a 
retórica mais como uma fer-
ramenta para negociações. Os 
governos do Brasil e do Mé-
xico demonstraram estar de 
prontidão, mas avisaram que 
só vão se posicionar caso a 
ameaça se concretize. 

Até o fechamento deste 
texto, a medida não havia sido 
oficializada. A sinalização de 
Trump também pouco assus-
tou a curva dos Treasuries.

O Senado aceitou e habi-
litou a R7 Facilities em duas 
licitações, no valor total de R$ 
48 milhões, sem aplicar o cri-
tério da Controladoria-Geral 
da União (CGU) que detec-
tou irregularidades na forma-
ção do preço apresentado pela 
empresa em outro certame, no 
qual ela acabou desclassificada 
da disputa. 

A firma, registrada em 
nome de um laranja, entrou 
com tudo na administração 

federal em 2023 e virou alvo 
de investigações na CGU e na 
Polícia Federal.

Os dois pregões realizados 
pelo Senado tiveram mais de 70 
interessados. No maior deles, 
no valor de R$ 27,4 milhões, a 
R7 venceu a disputa de preços 
e o resultado foi homologado. 
Na outra, de R$ 20,6 milhões, 
a fase recursal foi encerrada na 
última segunda-feira, 3.

Após a reportagem ques-
tionar se os mesmos critérios 

usados pela CGU foram apli-
cados na análise da documen-
tação da firma, a administra-
ção do Senado informou que 
paralisou os dois certames e 
que demandaria “esclareci-
mentos adicionais” à R7.

“Caso se verifique eventual 
irregularidade na aplicação do 
benefício de desoneração ou 
qualquer outra inconsistência 
que comprometa o cumpri-
mento das exigências legais e 
do edital, a administração po-

derá desclassificar a licitante, o 
que impediria a homologação 
do resultado em favor da R7 
Facilities”, destacou, em nota.

Com relação ao pregão já 
homologado, o Senado infor-
mou que ainda não vai “efeti-
var” a empresa “em função das 
diligências adotadas” na outra 
licitação. “O processo foi so-
brestado até que se conclua a 
apuração dos fatos”, pontuou. 
Procurada, a empresa preferiu 
não comentar.  
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Drama

Taça Rio

Eagles vencem o Super Bowl

Bolso cheio

Contratações

CAMPEÃS
O Osasco São 
Cristóvão Saú-
de venceu o Sesi 
Vôlei Bauru e 
conquistou o te-
tracampeonato 
da Copa Brasil fe-
minina. A decisão, 
no sábado (8), na 
Arena Multiuso 
de São José (SC), 
acabou com o placar 
de 3 sets a 1. Natália, que está fazendo a primeira tempo-
rada no Brasil depois de cinco anos na Europa, marcou 20 
pontos e foi escolhida a melhor em quadra.

Por Juliano Justo (Agência Brasil).

Se recuperando de um 
edema na coxa, o meia 
Philippe Coutinho vem li-
dando com lesões no Vas-
co. Na temporada 2024, 
ele atuou apenas 730 mi-
nutos, o que daria cerca 
de oito jogos completos.

Com o empate entre Nova 
Iguaçu e Volta Redonda, o 
Botafogo terminou a 9ª 
rodada fora da classifica-
ção para as semifinais do 
Carioca. Caso não reverta 
a situação, o Glorioso jo-
gará a Taça Rio.

O Philadelphia Eagles 
destruiu a tentativa do 
Kansas City Chiefs de se 
tornar o primeiro time da 
NFL a vencer três Super 
Bowls consecutivos, com 
uma vitória esmagadora 
por 40 a 22 em Nova Orle-
ans na noite deste domin-

go (9). A defesa dos Ea-
gles sufocou o craque dos 
Chiefs, Patrick Mahomes. 
A vitória contundente 
garantiu a segunda vitó-
ria no Super Bowl para a 
franquia Eagles. A outra 
conquista de título foi em 
2018.

A venda do atacante Kauã 
Elias para o Shakhtar Do-
netsk foi a segunda maior 
da história do Fluminen-
se. Ele saiu com valor fixo 
de 17 milhões de euros (R$ 
102 milhões) e pode ren-
der mais R$ 12 milhões.

José Boto, diretor de fu-
tebol do Flamengo, expli-
cou que o seu quesito de 
contratação não se baseia 
em status ou pelo preço. 
Ele procura atletas que se 
enquadrem no estilo de 
jogo do técnico.

Carol__fotografia/ Osasco VC

Osasco venceu a Copa do Brasil

CORREIO NO MUNDO

Austrália propõe evacuar Ilhas Cocos

INVESTIGAÇÕES
Os responsáveis 
pela investigação 
de casos contra 
Domenique Peli-
cot, condenado a 
20 anos de prisão 
pelo estupro de 
sua mulher Gisèle 
Pelicot, acreditam 
que o homem te-
nha feito outras ví-
timas antes da espo-
sa. A informação é do jornal 
The New York Times. Pelicot 
foi indiciado por dois outros 
crimes em 2022. Segundo o 
veículo norte-americano, o 
homem é apontado como 
o responsável pelo assas-
sinato e estupro de uma 
mulher de 23 anos em 1991 
e pela tentativa de estupro 
de uma jovem de 19 anos 
em 1999. Ele admitiu ter 
drogado uma das vítimas. 
No tempo em que estava 
preso e aguardava o seu jul-
gamento pelo estupro de 
sua mulher, Pelicot assu-
miu que drogou a jovem de 

19 anos em Paris. Contudo, 
ele nega o envolvimento no 
caso de 1991. Os crimes têm 
características semelhan-
tes e foram unificados. Por 
possuírem aspectos em co-
mum, os dois casos foram 
unificados em um só para 
as investigações. 
A ex-esposa de Pelicot, es-
tuprada por mais de 5 ho-
mens, também acredita 
não ter sido a única. Um 
dos advogados de Gisèle 
disse em entrevista que a 
mulher “teme que ela mes-
ma seja apenas a ponta do 
iceberg”.

O governo australiano 
quer realocar moradores 
das Ilhas Cocos, no ocea-
no Índico, devido à eleva-
ção do nível do mar. Mas 
a proposta não foi bem 
recebida pelos cerca de 
600 habitantes do arqui-
pélago.
Austrália divulgou um 
plano para transferir os 
moradores e infraestru-
turas essenciais, como es-
tradas e centrais elétricas, 
ao longo dos próximos 10 
a 50 anos. O documen-
to, datado de janeiro de 

2025, explica que essa é 
a opção “mais viável para 
proteger vidas de forma 
social, econômica e am-
bientalmente respeitosa”, 
mas não especifica para 
onde os habitantes se-
riam levados.
O diretor-geral do conda-
do das Ilhas Cocos, Frank 
Mills, criticou a falta de 
estratégias para garantir 
que os moradores pos-
sam permanecer. Ele dis-
se que pode recorrer à 
Justiça contra a decisão 
do governo australiano.

Reprodução

Dominique é acusado de estupro

Crise política na Romênia

Brigas no futebol preocupam

Presidente da Romênia renuncia faltando três meses para eleição

Violência entre organizadas voltou em peso e liga alerta no Brasil

O presidente centrista da 
Romênia, Klaus Iohannis, renun-
ciou ao cargo na segunda (10), a 
três meses das eleições, amplian-
do a crise institucional no país do 
Leste Europeu. Iohannis estava 
pressionado diante de um plano 
dos partidos de ultradireita de 
votar seu impeachment no Par-
lamento. “Para evitar uma crise 
para a Romênia e seus cidadãos, 
deixarei o cargo” na quarta (12), 
disse Iohannis em discurso em 
Bucareste.

O presidente do Senado, Ilie 
Bolojan, chefe do Partido Liberal, 
um membro da coalizão gover-
nante, assumirá como presidente 
interino com poderes limitados 
até a eleição. Os dois turnos estão 
marcados para serem repetidos 
em 4 e 18 de maio.

O estado-membro da União 
Europeia e da Otan, que faz fron-
teira com a Ucrânia, foi mergu-
lhado no caos institucional no 
ano passado. Em novembro, a 
corte suprema da Romênia anu-
lou a eleição presidencial por acu-

sações de interferência russa. O 
tribunal, então, determinou que 
Iohannis, cujo segundo e último 
mandato expirou em 21 de de-
zembro, deveria permanecer até 
que seu substituto fosse eleito, em 
maio deste ano.

Na votação, o candidato Calin 
Georgescu, de ultradireita, venceu 
o primeiro turno com 22% da 

preferência dos eleitores depois 
de ter aparecido com menos de 
5% nas pesquisas divulgadas dias 
antes do pleito, o que levantou 
questionamentos sobre a lisura 
do processo eleitoral. Georgescu 
defende o fim do apoio da Romê-
nia à Ucrânia na guerra contra a 
Rússia e maior aproximação com 
Moscou.

Mas a Justiça decidiu suspen-
der o pleito com base em um re-
latório confidencial produzido 
pelos serviços de segurança da 
Romênia. O documento afirmou 
que o país foi alvo de “ataques 
híbridos agressivos” por parte da 
Rússia, que teriam comprometido 
a integridade da votação.

Mas em janeiro, três partidos 
de oposição de extrema direita, 
que controlam cerca de 35% das 
cadeiras do parlamento, entraram 
com uma moção para impugnar 
Iohannis. Com a moção em vo-
tação, e Iohannis profundamente 
impopular, analistas disseram que 
alguns legisladores de partidos 
pró-europeus tradicionais pode-
riam dar ao esforço de impeach-
ment da extrema direita a maioria 
necessária.

Os três grupos de extrema di-
reita, cujo apoio aumentou desde 
a vitória surpresa de Georgescu, 
usaram sua campanha contra 
Iohannis como uma razão para 
organizar protestos e tomar posse 
da agenda política.

por Marcos Guedes 

(Folhapress)

No dia 1º de fevereiro, o 
Recife teve vários conflitos 
entre torcedores de Santa 
Cruz e Sport, com um estupro 
documentado em vídeo. Uma 
semana depois, no último sá-
bado (8), 115 pessoas foram 
presas em Fortaleza por brigas 
entre apoiadores do Fortaleza 
e do Ceará. No domingo (9), 
foi a vez de cruzeirenses e 
atleticanos se digladiarem em 
Belo Horizonte.

Há muito em comum en-
tre os três episódios, com 
guerras registradas antes de 
um clássico em cada um de-
les. Também em cada um de-
les houve um anúncio de um 
plano de segurança que viria 
a fracassar, com imagens cho-
cantes, todas fora do estádio.

O caso do Recife chamou 
a atenção, além das cenas 
perturbadoras, pelo fato de o 
poder público ter ciência pré-
via de que os grupos rivais es-
tavam marcando confrontos 
pelas redes sociais. A SDS-PE 
(Secretaria de Defesa Social 
de Pernambuco) foi alertada, 
em documento que listava até 
onde as organizadas Explosão 
Coral, do Santa Cruz, e Jovem 
do Leão, do Sport, viriam a se 
enfrentar.

“Apesar de todo o planeja-
mento e da tentativa de ante-
cipar possíveis crises, os fatos 
que ocorreram [...] fugiram 
do padrão esperado, exigindo 
uma resposta rápida e firme 
das forças de segurança. O 
efetivo atuou para evitar mor-
tes e minimizar danos às pes-

soas e ao patrimônio, disper-
sando os grupos envolvidos e 
controlando os confrontos da 
maneira mais ágil possível”, 
justificou a SDS-PE.

Houve 13 prisões em 
flagrante, convertidas em 
preventivas, e também 13 
homens encaminhados ao 
Hospital da Restauração. 
Doze receberam alta, e o pre-
sidente da Jovem do Leão, 
João Victor Soares, foi trans-
ferido. Por questões de segu-
rança, não há divulgação de 
seu estado nem de onde está, 
sob custódia policial.

Já no Ceará, a SSPDS 
(Secretaria de Segurança Pú-
blica e Defesa Social) anun-
ciou com algum estardalhaço 
o “Plano de Segurança para 
o primeiro Clássico-Rei de 
2025”. “Ao todo, 613 agentes 
de Segurança Pública estarão 
empregados para a partida, 
atuando dentro e fora da Are-
na Castelão.”

Dentro, foi uma beleza.
O jornal O Povo relatou 

até “o clima familiar nas arqui-
bancadas”, nas quais estavam 
vetados uniformes e faixas de 
torcidas organizadas.

Fora, não foi uma beleza.
Diversos pontos de Fortaleza 

tiveram conflitos, o maior deles 
no bairro Canindezinho. Segun-
do a Secretaria de Segurança, mais 
de cem pessoas foram conduzidas 
a diferentes delegacias -82 tiveram 
a prisão decretada no domingo.

Nessas situações -exatamen-
te como ocorreu em Pernam-
buco, na semana passada-, surge 
com frequência a pretensa solu-
ção da torcida única.

Porém era única a torcida 
presente no Mineirão no último 
domingo, para o jogo entre Cru-
zeiro e Atlético, com a arquiban-
cada toda azul. Isso não impediu 
cruzeirenses e atleticanos de bata-
lhar nas ruas de Belo Horizonte.

O conflito teve cenas seme-
lhantes às anteriores, com o uso 

de pedras, paus e rojões. Em 
mais uma imagem chocante, 
um torcedor estava caído, aos 
pés de um agente da Guarda 
Municipal, desacordado.

Fogos de artifício, barras 
de ferro, um soco inglês e uma 
bomba caseira foram apreendi-
dos. Foi mais uma jornada que 
forneceu argumentos àqueles 
que esbravejam contra a adoção 
da torcida única -levantamento 
feito pela Folha de S.Paulo, em 
2022, mostrou que é, no mí-
nimo, contestável a eficácia de 
medida.

Há duas semanas, no dia de 
mais um clássico de torcida única, 
torcedores de São Paulo e Corin-
thians se enfrentaram em São Pau-
lo. O confronto se deu a 14 quilô-
metros do estádio do Morumbi e 
cinco horas antes da partida.

Abundam episódios de 
violência. As medidas de pre-
venção têm se mostrado siste-
maticamente ineficientes para 
combater o problema.

Reuters/Folhapress

Reprodução/ Redes sociais

 Klaus Iohannis renunciou, aumentando a crise política

Medidas de prevenção fracassam, e futebol brasileiro vê violência fora dos estádios crescer

Equador terá 2º turno polarizado 
entre Noboa e Luisa González

A maratona eleitoral do 
Equador ao longo dos últimos 
quatro anos não acabou no do-
mingo (9). Em abril, os equa-
torianos voltam às urnas em 
um polarizado segundo turno 
entre o atual presidente, Daniel 
Noboa, e Luisa González, de 
esquerda.

Com mais de 90% da apura-
ção concluída, Noboa, o herdei-
ro do império das bananas (seu 
pai é um bilionário dono da em-
presa “Bonita Banana”), soma 

44,3%. Na sequência, González, 
com 43,8%. A eleição contava 
com 16 candidatos, mas somen-
te os dois eram expressivos. Os 
equatorianos também elegeram 
151 legisladores.

Para a corrida pela Presi-
dência ser decidida no primeiro 
turno, um dos candidatos deve-
ria ter recebido mais da metade 
dos votos válidos - ou seja, 50% 
mais um voto - ou ao menos 
40%, desde que com uma dife-
rença de 10 pontos percentuais 

para o segundo colocado.
Será uma disputa que so-

brepõe esses nomes. O pleito 
mostrará qual percepção so-
cial ganha: o recente “anti-no-
boismo” ou o já tradicional 
“anti-correísmo”. O primeiro 
refere-se à oposição a Noboa. 
Já o segundo, à oposição ao pa-
drinho político de González, 
o ex-presidente Rafael Correa 
(2007-2017), um dos nomes 
mais polarizadores do país.

Será ainda um “revival” de 

2023, quando a mesma dupla 
disputou o segundo turno em 
eleições atípicas, convocadas 
de maneira antecipada após 
o então presidente Guillermo 
Lasso, investigado por corrup-
ção, colocar fim a seu governo 
por meio de uma figura jurídica 
inédita, a “morte cruzada”, que 
também dissolveu o Parlamen-
to. Noboa ganhou daquela vez 
e é favorito nesta.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)
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CSN pode 
ser menos 
penalizada 
pois tem 
planta nos 
Estados 
Unidos 

Por Pedro Lovisi - Folhapress

As tarifas sobre aço e alumí-
nio anunciadas pelo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, no domingo (9) po-
dem afetar grande parte das 
vendas das siderúrgicas brasi-
leiras, caso entrem em prática 
de fato e não haja exceções que 
benefi ciem o país. O Brasil é o 
segundo maior exportador de 
aço para os americanos.

De acordo com analistas ou-
vidos pela Folha de S.Paulo, as 
empresas mais afetadas devem ser 
a Ternium e a Usiminas, que ex-
portam grande fatia de suas pro-
duções para os EUA. A primeira 
é a controladora da segunda, mas 
também tem uma fábrica própria 
de placas de aço no Brasil, onde 
tem capacidade de produzir até 5 
milhões de toneladas anualmen-
te no Rio de Janeiro.

Segundo o relatório anual da 
Ternium, em 2023 a empresa ex-
portou 486 mil toneladas de aço a 
partir do Brasil. A siderúrgica não 
divulga quanto de sua produção 
anual vai para os Estados Unidos, 
mas uma fatia considerável atende 
às indústrias americanas.

Quem conhece o mercado 
também aponta que a siderúr-
gica envia parte de sua produ-
ção semiacabada no Brasil para 
suas plantas americanas e mexi-
canas, onde os produtos de aço 
são fi nalizados. O México, aliás, 
outro país na mira de Trump, é 
responsável por quase 60% das 
exportações da Ternium, justa-
mente pela proximidade com 
os Estados Unidos.

Já a Usiminas tem a América 
do Norte como destino de 13% 
de suas exportações. A siderúrgica 
não destrincha o dado em nome 
de países, mas segundo analistas 
uma grande fatia vai para os Esta-
dos Unidos. Em 2023, por exem-
plo, a Usiminas exportou 382 mil 
toneladas de aço (assim, cerca de 
50 mil toneladas foram enviadas 
para a América do Norte). Os 
dados de 2024 serão anunciados 
nesta sexta-feira (14).

Sobe e desce em ações
Apesar do potencial impac-

to das medidas, as ações da Usi-
minas cresciam 1,07% na ma-
nhã desta segunda (10), sendo 
comercializadas a R$ 5,66. No 
horário do almoço, a Usiminas 
avançava 1,63%.

As ações da CSN, por sua 
vez, caíam 0,44% e eram ven-
didas a R$ 8,90. Por volta das 
12h33, as ações da CSN su-
biam 1,68%, enquanto Usimi-
nas avançava 1,63%.Em 2023, 
cerca de 300 mil toneladas de 
aço foram negociadas pelo 
braço de distribuição da em-
presa nos EUA e outras 21 mil 
toneladas foram exportadas 
(sem fi ltro de país). A grande 
maioria das negociações da 

siderúrgica brasileira, porém, 
acontece no mercado domés-
tico, que absorveu quase 3 
milhões de toneladas de aço 
naquele ano.

Na mesma linha, os papéis 
da ArcelorMittal, outra empre-
sa que poderá ser afetada, caíam 
1,42% e eram vendidas a R$ 
79,47. A siderúrgica, que tem 
várias plantas no Brasil, não di-
vulga quanto de sua produção 
brasileira vai para os Estados 
Unidos, mas segundo seu rela-
tório anual, em 2023 a empresa 
produziu 14 milhões de tone-
ladas de aço no país, sendo a 
grande maioria exportada.

Marco Antônio Castello 
Branco, ex-presidente da Usi-
minas e ex-diretor da Vallourec, 

aponta que a ArcelorMittal, as-
sim como a Ternium, alimenta 
suas unidades nos EUA com 
aços semi-elaborados do Brasil 
e, por isso, as taxas devem afe-
tar suas operações internas. Ele 
estima que as siderúrgicas no 
Brasil podem perder até US$ 
5 bilhões (R$ 29 bi) devido às 
medidas de Trump.

“Os impactos dessa medida 
são a perda de receita em dó-
lar da siderurgia, aumento de 
ociosidade das usinas e even-
tualmente suspensão ou adian-
tamento de seus investimentos. 
Difi cilmente o Brasil consegui-
rá reorientar os volumes que 
deixarem de ser exportados 
para outros países”, diz Castel-
lo Branco. Hoje, a capacidade 

produtiva das siderúrgicas bra-
sileiras varia entre 60% e 70% 
(considerada baixa), e as medi-
das de Trump podem reduzir 
ainda mais esse percentual.

A difi culdade em reorientar 
a produção brasileira também 
é mencionada por Yasmin Ri-
veli, consultora de mineração e 
siderurgia da Tendências Con-
sultoria. “Como as tarifas vão 
afetar todo mundo, os demais 
países também vão tentar rea-
locar suas produções. Vai ser 
uma corrida para quem vai con-
seguir negociar fl exibilizações 
primeiramente”, diz.

Segundo ela, o Brasil tem 
uma vantagem sobre os demais 
países. Isso porque, como a 
grande maioria das exportações 

brasileiras para os EUA é de 
aços semiacabados, as siderúr-
gicas americanas podem ser afe-
tadas se não conseguirem mais 
importar o produto brasileiro.

Na lógica da cadeia global 
de aço, essas siderúrgicas preci-
sam importar aço semiacabado 
para fabricar produtos para in-
dústrias manufatureiras, como 
as automotivas. “Com isso, há 
espaço para defender um trata-
mento diferenciado para o Bra-
sil”, afi rma.

Em 2018, por exemplo, o 
governo Trump também apli-
cou uma tarifa de 25% sobre o 
aço importado pelos Estados 
Unidos, mas dois anos depois, 
reduziu a cota de importação 
de aço semiacabado do Brasil. 
Em 2022, sob Joe Biden, os 
americanos revogaram as medi-
das restritivas.

A Gerdau, por outro lado, 
deve ser uma das poucas si-
derúrgicas brasileiras que 
não serão tão afetadas pela 
medida. Historicamente, me-
nos de 10% das exportações 
da produção da empresa no 
Brasil vão para a América do 
Norte -a siderúrgica prioriza 
os mercados da América do 
Sul, América Central e, recen-
temente, tem ganhado espaço 
no mercado Europeu.

Além disso, a empresa tem 
fábricas nos Estados Unidos, 
que representam grande parte 
das receitas da empresa -por 
isso, em primeira análise, a si-
derúrgica poderia se benefi ciar 
das tarifas. As ações da empresa 
cresciam 3,77% na B3 na ma-
nhã desta segunda, sendo ven-
didas a R$ 17,33.

Nesta segunda, o BTG pu-
blicou uma análise em que diz 
que é natural enxergar a Ger-
dau como benefi ciária das me-
didas, mas o banco alertou ser 
necessário ter mais detalhes do 
anúncio. “Embora a reação ini-
cial possa ser cobrir posições 
vendidas ou buscar uma nego-
ciação rápida, recomendamos 
alguma cautela”.

Sônia Paes/CSF

Taxas de Trump 

fi zeram as 
ações da CSN 

cairem pela 

manhã e depois 

inverteram 

queda e 

começaram 

a subir

Por Alex Sabino - Folhapress

A CSN (Companhia Side-
rúrgica Nacional) confi rmou na 
manhã desta segunda-feira, dia 
10, que irá recorrer da decisão 
do TRF-6 (Tribunal Regional 
Federal da 6ª Região), em Minas 
Gerais, manteve a determinação 
de que a empresa deve vender 
a maioria de sua participação 
acionária na Usiminas até julho 
de 2024. O Tribunal rejeitou os 
embargos de declaração da CSN, 
por 3 a 0, na semana passada.  

A reportagem apurou que a 
Usiminas pretende levar o acór-
dão à CVM (Comissão de Va-
lores Mobiliários) e apresentar 
uma reclamação contra a CSN. 
A alegação é que a Companhia 
teria mentido ao mercado ao 
declarar não saber o prazo para 
se desfazer das ações.

Essa disputa é um capítulo 
da novela que envolve a disputa 
entre Ternium, empresa parte 
do conglomerado italiano Te-
chint, e a própria CSN, refe-
rente ao controle da Usiminas.

Pelo entendimento do 
TRF-6, a CSN poderia deter 
no máximo 5% da Usiminas, 
mas possui 12,9%. No passado, 
já chegou a ter cerca de 16%.

Em nota, divulgada quando 
da decisão do TRF-6, a siderúr-
gica de Volta Redonda afi rma 
que a decisão “não altera a ne-
cessidade de análise defi nitiva 
da questão, que segue em de-
bate judicial”, e já sinalizou que 
vai recorrer.

“Além disso, o próprio Con-
selho Administrativo de Defe-
sa Econômica (Cade) também 
apresentou embargos de decla-
ração, evidenciando que a de-
cisão do TRF-6 gerou questio-
namentos até mesmo por parte 
do órgão regulador competen-
te para tratar de questões con-
correnciais no Brasil”, afi rma a 
companhia.

O Cade havia determinado, 
em 2014, que a CSN deveria 
vender suas ações na Usiminas. 
As duas estão no ramo da side-
rurgia. O prazo seria até 2019, 
mas a empresa fl uminense con-
seguiu seguidas prorrogações. 
Em 2022, a autarquia federal 
que regula concorrência e in-
frações econômicas manteve a 
obrigatoriedade de venda, mas 
retirou qualquer data limite.

Na visão da Usiminas, isso 
passou a signifi car que a CSN 
poderia continuar com a mes-
ma porcentagem de participa-

ção por quanto tempo quisesse, 
e entrou com mandato de segu-
rança no TRF-6. Isso iniciou a 
ação que teve decisão na última 
quarta-feira.

A CSN pediu que alguns 
documentos permanecessem 
em segredo de Justiça, mas o Tri-
bunal estendeu o sigilo a todo o 
processo e o manteve assim nes-
ta semana. A CSN diz não exis-
tir “qualquer risco concorrencial 
que justifi que a venda forçada da 
participação societária.”

A briga entre as empresas 

começou em novembro de 
2011, quando a Ternium com-
prou 27,7% da siderúrgica mi-
neira. Pagou R$ 4,1 bilhões (à 
época) para Votorantim e Ca-
margo Corrêa. Entrou no gru-
po de controle, mas sem tê-lo.

A CSN pediu à Justiça uma 
indenização, porque entendia 
que a mudança no grupo de 
controle disparava o que é cha-
mado de “tag along” -quando 
um grupo minoritário tem di-
reito de receber uma oferta por 
suas ações devido à alienação do 

controle de uma companhia. É 
algo que está previsto no artigo 
254A da lei nº 6.404, conheci-
da como Lei das S/A.

A CSN acredita que isso 
aconteceu na Usiminas de for-
ma disfarçada e em negociações 
paralelas para evitar a oferta 
pública de ações.

A Ternium sustenta não 
ter ocorrido troca de controle 
e teve pareceres favoráveis na 
CVM (Comissão de Valores 
Mobiliários) e na Justiça pau-
lista. A reviravolta aconteceu a 

partir de embargos de declara-
ção (expediente que serve para 
apontar uma incoerência ou di-
rimir dúvidas) apresentados no 
STJ, que já havia dado decisão 
favorável à negociação. Em ou-
tro julgamento, a CSN venceu.

Por 3 votos a 2, o Tribunal 
entendeu que deveria ter sido 
feita uma oferta aos minoritários 
e que a denúncia da CSN era 
procedente. Ela ganhou direito 
a uma indenização (mantendo 
suas ações) de R$ 5 bilhões. Os 
honorários dos advogados fi ca-
ram em R$ 500 milhões.

Em embargos apresentados 
ao STJ, a Ternium conseguiu 
reduzir o valor da indeniza-
ção para R$ 3,1 bilhões, o que 
a Ternium interpretou como 
um passo atrás do tribunal em 
relação à decisão anterior. Os 
honorários advocatícios foram 
reduzidos para R$ 5 milhões.

A Associação de Comércio 
Exterior do Brasil entrou no STF 
com um pedido de ADIN (Ação 
Direta de Inconstitucionalidade) 
pedindo que o tribunal defi na o 
que é alienação de controle e de-
fendendo a visão de que, no caso 
da Ternium-Usiminas, isso não 
houve. O caso está com o ministro 
André Mendonça.

CSN recorrerá de decisão sobre Usiminas
Elvira Nascimento/Usiminas

Disputa se deu por supostas negociações paralelas da Ternium sob ações da Usiminas

SF

Tarifa dos EUA 
ameaçam Usiminas, 

Ternium e ArcelorMittal
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Governo divulga mais de 3 mil 
vagas de emprego e estágio

Campos assina TAC para 
chamar concursados

CORREIO FLUMINENSE

Maricá faz ação educativa em feira 

Jovem aprendiz no CIEE e Mudes

Oportunidades no Sine

O Governo do Estado está 

divulgando, esta semana, 

nas regiões Metropolita-

na, Médio Paraíba e Ser-

rana, por meio do Siste-

ma Nacional de Emprego 

(Sine), 1.501 vagas de em-

prego formal. Na Região 

Metropolitana, estão con-

centradas 88,5% das va-

gas: são 1.329 chances de 

trabalho, entre as quais 

102 destinadas, exclusiva-

mente, a pessoas com de-

ficiência (PcD). Para quem 
busca emprego na região 

do Médio Paraíba, há nove 

oportunidades. Já na re-

gião Serrana, a captação 

de vagas reuniu 163 posi-

ções em Teresópolis. 

De acordo com o Obser-
vatório do Trabalho da 

secretaria, as vagas de 

emprego formal disponi-

bilizadas estão distribuí-

das pelos setores de Ser-

viços (59,4%) e Comércio 

(40,6%). A maioria dos em-

pregadores pede o Ensino 

Médio completo (39,8%), 

oferece até um salário mí-

nimo (54,9%) e exige ex-

periência anterior (80,5%).

O prefeito Wladimir Ga-

rotinho recebeu, nesta 

segunda-feira (10), a de-

fensora pública Carolina 

Hennig para selar o Ter-

mo de Ajustamento de 

Conduta (TAC) que pre-

vê a convocação de 365 
aprovados no concurso 

do antigo Programa Saú-

de da Família (PSF), rea-

lizado em 2008. Vão ser 

convocados 187 Agentes 

Comunitários de Saúde, 

37 Técnicos de Enferma-

gem, 39 Enfermeiros, 55 

Médicos, 42 Auxiliares de 

Consultórios Dentários e 

cinco Técnicos de Higiene 

Dental. 
“São 365 vagas a serem 

preenchidas que vão au-

mentar as nossas equipes 

da ESF e a cobertura da 

Atenção Básica e, assim, 

atender as pessoas mais 

perto de suas casas”, disse 

Wladimir. 

Além da defensora Ca-

rolina Hennig, assinaram 

o TAC o secretário de Saú-

de, Paulo Hirano; o Secre-

tário de Administração, 

Wainer Teixeir,a e o procu-

rador Geral do Município, 

Matheus José.

A Prefeitura de Maricá, por 

meio da Secretaria de Saú-

de, promoveu no sábado 

(8) atividades de conscien-

tização sobre a dengue e 

formas corretas de mani-

pular alimentos na Feira 

da Agricultura Familiar, em 

Araçatiba. A ação contou 

com a distribuição de ma-

teriais informativos reple-

tos de dicas para eliminar 

possíveis do mosquito e 

criadouros em água para-

da nas residências, assim 
como uma cartilha sobre 

boas práticas de manipula-

ção de alimentos.

Para os estudantes que 

procuram por estágio ou 

uma chance como jovem 

aprendiz, há 1.640 oportu-

nidades em vários muni-

cípios fluminenses. Pelo 
CIEE, são 892 vagas, das 

quais 477 para Ensino Su-

perior e 415 para Ensino 

Médio, técnico e jovem 

aprendiz. Outras informa-

ções podem ser obtidas 

no site da empresa. A Fun-

dação Mudes oferece 748 

vagas de estágio nos níveis 

Superior, Médio e Técni-

co, com bolsa auxílio que 

pode chegar a R$ 2.000. 

Para se candidatar, basta 

acessar o site da fundação.

A secretaria lembra que é 

importante manter cadas-

tro e currículos atualiza-

dos no Sistema Nacional 

de Emprego, que analisa 

o perfil do candidato e a 
vaga cadastrada pelo em-

pregador. Para se inscrever 

ou atualizar o cadastro, é 

necessário ir a uma unida-

de do Sine levando os do-

cumentos de identificação 
civil, carteira de trabalho, 

PIS/PASEP/NIT/NIS e CPF.

Marceloo Casal Jr/Agência Brasil

César Ferreira

Diversas empresas divulgam oportunidades de trabalho

Prefeito Wladimir Garotinho mostra o TAC assinado

Secretário de Estado da 
PM reforça segurança 
no interior do RJ

Por ana Luiza Rossi

O secretário de Estado da 
Polícia Militar, coronel Mar-
celo Menezes, fez a entrega, no 
final da tarde desta segunda-fei-
ra, dia 10, de cinco viaturas e 
uma Van para a Guarda Muni-
cipal de Volta Redonda, sul do 
interior do Rio. A cerimônia 
de entrega foi na Ilha São João 
e teve as presenças do prefeito 
Antonio Francisco Neto, do 
deputado estadual Munir Neto, 
do secretário municipal de Or-
dem Pública, coronel Henri-
que, entre outras autoridades. 

Os novos carros servirão 

como reforço na atuação da 
Guarda Municipal na pre-
venção, mediação e repressão 
a conflitos sociais. A finali-
dade do projeto é garantir um 
atendimento adequado aos 
temas que envolvem crian-
ças e adolescentes, animais e 
o meio ambiente e em casos 
de intolerância religiosa, pre-
conceito racial e contra pes-
soas com deficiência (PCDs) 
e LGBTQIA+.

As autoridades aproveita-
ram para reforçar alguns pro-
jetos da área de  segurança na 
cidade, como mais agentes no-
turnos nas ruas, aumento no 

número de câmeras do Ciosp 
(Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública), 
além do trabalho de reconhe-
cimento facial e Batalhão de 
Ação com Cães. 

O município tem 1.700 câ-
meras instaladas em vários pon-
tos, que funcionam 24 horas, 
e conta ainda com monitora-
mento por câmeras nas unida-
des de ensino. 

Na solenidade, o coronel 
Henrique lembrou que Volta 
Redonda foi pioneira no lança-
mento das patrulhas Maria da 
Penha e de Proteção ao Idoso, 
e destacou que essa ação atende 

Coronel Menezes entregou cinco viaturas e uma 
Van para Guarda Municipal de Volta Redonda

Ana Luiza Rossi/CSF

Autoridades na solenidade realizada em Volta Redonda

Biblioteca Parque 

Estadual com mostra 

sobre questões climáticas

Balança comercial com 
superávit em janeiro

Depois do sucesso da ex-
posição natalina Natividade 
Criativa, no espaço expositivo 
da Biblioteca Parque Esta-
dual, chega a vez do Coletivo 
Plural ocupar o lugar com a 
mostra Verso e Reverso, até o 
dia 11 de abril.

Assinada por Elza Suzuki, 
Bê Sancho, Lê Briones, Veruska 
Bahiense e Wil Catarina, a ex-
posição convida o público a ex-
perimentar diferentes sentidos, 
permitindo novas percepções a 
partir da apresentação de duas 
dimensões do Verso e Reverso.

Na dimensão individual, o 
Reverso se apresenta por meio 
do abandono, devastação, des-
caso, degradação, desperdício e 
vulnerabilidade. Já a dimensão 
do Verso se revela nas temáticas 
do acolhimento, resiliência, re-
generação, beleza, reaproveita-
mento e proteção.

Na dimensão coletiva, a 
exposição atua em oposição 
cromática e apresenta duas 
instalações que reverberam os 
sentidos oferecidos na mostra 
encontrada na dimensão indi-
vidual.

A balança comercial flumi-
nense registrou superávit de 
US$ 1 bilhão em janeiro, com 
a corrente comercial (soma das 
importações e exportações) 
atingindo US$ 5,6 bilhões, 
sendo US$ 3,3 bilhões em ex-
portações e US$ 2,3 bilhões 
em importações. Os dados 
são do Comex Stat, sistema de 
consultas e extração de dados 
do comércio exterior brasilei-
ro, do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços.

“O resultado positivo da 
balança comercial fluminense 
é mais uma prova da força e da 
competitividade da economia 
do nosso estado. Esse desem-
penho reflete não apenas a 
excelência dos nossos setores 
produtivos, mas, também, os 
nossos esforços para manter 

um ambiente de negócios fa-
vorável a investimentos e im-
pulsionar o desenvolvimento 
econômico, garantindo mais 
oportunidades e crescimento 
para a população fluminense”, 
comentou o governador Cláu-
dio Castro. 

Em janeiro, o estado res-
pondeu por 14,7% das expor-
tações e 10% das importações 
nacionais, mantendo o segun-
do lugar no ranking das expor-
tações e a terceira posição nas 
importações do país. O prin-
cipal parceiro comercial nesse 
período foi a China, com uma 
corrente comercial de US$ 897 
milhões, seguido dos EUA, 
com US$ 553 milhões e Índia, 
com US$ 276 milhões. Outros 
parceiros importantes foram 
Espanha, Portugal, Chile e 
Arábia Saudita.

Governo do Rio

Exposição faz reflexão à vida humana e ambiental

PIB fluminense cresce 
2,5% no trimestre

O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Estado do Rio cresceu, 
no terceiro trimestre de 2024, 
2,5% em relação ao mesmo pe-
ríodo em 2023. O setor de Ser-
viços se destacou ao registrar 
aumento de 3,3%. Os dados são 
da nota técnica “Rio de Janeiro: 
resultados e perspectivas para o 
PIB”, elaborada pela Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan).

De acordo com o estudo, 
no terceiro trimestre do ano 
passado, o desempenho do 
setor de Serviços foi impul-
sionado por “um mercado de 
trabalho resiliente e maiores 
rendimentos reais”.  A indús-
tria fluminense registrou alta 
de 1,3% no terceiro trimes-
tre de 2024, em relação ao 
mesmo período em 2023. A 
indústria de transformação 

cresceu 2,4%, com ênfase na 
alta da fabricação de veículos 
automotores.

Na construção, o cresci-
mento foi de 1,9%, com os 
investimentos do Novo PAC. 
A indústria extrativa registrou 
crescimento de 0,9%. Respon-
sável por 75% do PIB industrial 
do estado, o setor foi impulsio-
nado pela entrada de novos po-
ços no campo de Mero e pela 
expansão das atividades nos 
campos de Búzios e Tupi.

De acordo com a Firjan, 
a projeção para o crescimen-
to em 2024 é de 4,1%, supe-
rando a média nacional, de 
3,5%. E a perspectiva de cres-
cimento para 2025 é de 3,3%, 
alavancada por investimentos 
em óleo e gás e pela ampliação 
de projetos de infraestrutura e 
habitação.

às demandas atuais da socie-
dade. Na Ilha São João, houve 
ainda o lançamento do projeto 
“Piloto Cidadão” e a ampliação 
do “Guarda Mirim”.

O ex-vereador Paulino AP, 
atual secretário municipal de 
Proteção e Defesa Animal, 
falou da importância da Pa-
trulha de Proteção Animal: 
“Temos muito para mostrar 
ainda e desafios a enfrentar, 
mas tenho certeza de que ire-
mos conseguir mudar a reali-
dade da causa animal de Volta 
Redonda”, disse. 

O secretário de Proteção 
Ambiental, Jorginho Fued, 
destacou a relevância dos no-
vos carros para o trabalho de 
fiscalização: “Vamos conseguir 
coibir as queimadas, os descar-
tes de resíduos feitos de forma 
incorreta. Todo tipo de crime 
ambiental será mais fácil de 
combater”, disse Jorginho, acre-
sentando que o governo muni-
cipal tem preocupação cons-
tante com o meio ambiente.

Estavam presentes ain-
da o Secretário  Municipal 
da Juventude, Munir Filho, a 
subsecretária de Pessoa com 
Deficiência, Eliete Vasques, re-
presentando o titular da pasta 
Washington Uchôa.  

Projetos consolidados
Volta Redonda já conta 

com a Patrulha Maria da Penha 
- voltada às mulheres vítimas de 
violência doméstica; a Patrulha 
Escolar, que auxilia no fluxo de 
trânsito na entrada e saída das 
escolas, garante a segurança de 
profissionais e estudantes e atua 
na resolução de conflitos.

O município tem ainda a 
Patrulha de Proteção ao Idoso, 
que atua no combate a situa-
ções de violência aos maiores 
de 60 anos, além de levar in-
formações sobre os direitos da 
Melhor Idade.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA 

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO HOMOLOGO

Tendo em vista o que consta na Ata Final da Comissão 
decontratação, referente ao Pregão FUNARJ nº 007/2024, 
Processo Administrativo SEI-180002/001014/2024, cujo objeto 
é a contratação de prestação de serviços de sonorização e 
iluminação, com dedicação exclusiva de mão de obra, para o 
Teatro Imperator - Centro Cultural João Nogueira, HOMOLOGO o 
presente certame em favor da empresa: CIG PRODUÇÕES E 
EVENTOS LTDA-ME (06.238.423/0001-20), no valor global de 
R$600.000,00(seiscentos mil reais).
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Família de adolescente 
morto vai processar hospital

Guerra de facções leva 
pânico a moradores de Bangu

Cariocas terão semana de 40°C 

Baleada na cabeça, Mirella deixa o CTI

Incêndio: operários temem desemprego

Negligência médica e 
apuração de responsabi-
lidade. Esses dois fatores 
dão base à denúncia que 
a família de Myguel Xavier, 
de 13 anos, pretende fazer 
à Justiça contra a Coor-
denação de Emergência 
Regional (CER) Barra da 
Tijuca (Zona Oeste). 
Mesmo apresentando 
quadro grave de dengue, 
o adolescente recebeu 

alta da unidade de saúde, 
na última sexta-feira (7). 
Na ocasião, a médica de 
plantão debochou do 
menino: 
“Está melhor do que eu”. 
Após chegar em casa, My-
guel foi levado às pressas 
para a UPA da Cidade de 
Deus em estado grave, 
hipoglicêmico e com alte-
ração das funções renais, 
morrendo em seguida.

Como se tornou um fato, 
infelizmente, quase diário 
na Zona Oeste, intenso ti-
roteio em Bangu, na ma-
drugada desse domingo 
(9), causou pânico entre 
os moradores, que tive-
ram de correr, em busca 
de proteção, fora do al-
cance de balas ‘certeiras’ 
perdidas. 
Imagens de redes sociais 
mostraram o momento 
em que as pessoas fugi-
ram desesperadas, derru-
bando cadeiras pelo ca-
minho, a fim de poupar a 

própria vida. Um exemplo 
é o de um homem que, 
após tentar se abrigar 
atrás de um banheiro quí-
mico, preferiu se arriscar, 
correndo a uma residên-
cia onde outros também 
se protegiam.  
A escalada de violência 
teve origem, mais uma 
vez, na guerra entre fac-
ções rivais pelo coman-
do da região conhecida 
como Catiri. Após buscas, 
agentes do 14° BPM (Ban-
gu) não identificaram os 
autores dos disparos.

Temperatura em elevação 
até os 40°C e sem previ-
são de chuvas. Essa é a 
previsão da meteorologia 
para essa semana, que 
terá onda de calor.
Com ventos fracos, a sen-
sação térmica aumentará. 
Após exibir estabilidade 
nessa segunda-feira (10), 
a temperatura começa 

a subir gradualmente, a 
partir dessa terça-feira (11), 
com máxima de 39°C e 
mínima de 20°C, enquan-
to que na quarta-feira (12), 
a variação ficará entre 
40°C e 19°C. 
Mantidos na máxima de 
40°C na quinta (13), na 
sexta, estes caem para 
37°C, sem chuva.

Baleada na cabeça em 
Pilares (Zona Norte), Mi-
rella Pinho Francisconi, de 
apenas dois anos, segue 
internada no Hospital Mu-
nicipal Souza Aguiar (Cen-
tro), mas deixou o Centro 
de Tratamento Intensivo 
(CTI), nessa segunda-feira 
(10), com estado de saúde 
estável. Ela chegou a en-

trar em coma, mas está 
com quadro clínico com 
evolução positiva.  .
Durante tentativa de as-
salto a um veículo nas 
proximidades, Mirella 
foi atingida por um tiro, 
quando descia, com a 
mãe, de um ônibus, na 
Avenida João Ribeiro, no 
dia 26 de janeiro.

A maior parte dos 650 
funcionários afetados 
pelo incêndio da fábrica 
de óleo da Moove (antiga 
Cosan), na Ilha do Gover-
nador, no último sába-
do (8) teme pelos seus 
empregos, uma vez que 
parte da unidade foi total-
mente destruída. 
Uma funcionária, em 

anonimato, previu que a 
reconstrução da fábrica 
será demorada, e que, di-
ficilmente, todos os em-
pregos serão mantidos. 
“Ninguém fala nada. O 
que sabemos por alto é 
que a ordem é para man-
dar algumas pessoas em-
bora. Estamos com muito 
medo”. 

Reprodução arquivo pessoal

Reprodução redes sociais

Suspeita é que negligência médica vitimou adolescente

Guerra territorial pelo tráfico trouxe pânico em Bangu

POR MARCELLO SIGWALT

MPRJ abre investigação sobre 
causas de incêndio na Moove
Órgão solicitou ao Inea relatório técnico sobre fábrica da Ilha  

Por Marcello Sigwalt

Ainda coberto por uma 
‘névoa’ espessa de incertezas, 
o incêndio da fábrica de lubri-
ficantes Moove – controlado 
pela Cosan – na Ilha do Gover-
nador (Zona Norte), será obje-
to de investigação, por parte do 
Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ).

Nessa segunda-feira (11), 
o órgão solicitará ao Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea) 
a elaboração de um relatório 
técnico detalhado a respeito 
da operação da fábrica, assim 
como as possíveis causas do si-
nistro e os respectivos impactos 
ambientais na região.  

Decorridas 18 horas do 
combate ao incidente, o Inea 
anunciou ter descoberto resí-
duos oleosos na Baía de Gua-
nabara, seguido de trabalhos 
de contenção e recolhimento 
desse material, além de implan-
tação de cero no local, a fim de 
evitar dispersão no mar. O caso 
também está sendo investigado 
pela Polícia Civil.   

Muito antes do ocorrido, 
em 2013, o MPRJ já investiga-
va os danos ambientais da uni-
dade fabril, por meio de uma 
Ação Civil Pública (ACP) da 1ª 
Promotoria de Justiça de Tute-
la Coletiva de Defesa do Meio 
Ambiente e do Patrimônio da 
Capital contra a ExxonMobil 

Química Ltda., então proprie-
tária da fábrica. O motivo era 
a contaminação ambiental 
causada pela operação do local. 
Ao adquirir a fábrica, a Cosan 
Lubrificantes e Especialidades 
S.A. passou a ser responsável 
pelas obrigações judiciais do 
processo.

No ano passado, a Cosan 
se dispôs a firmar um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC) com o MPRJ, mas as 
negociações não avançaram, 
pela complexidade técnica para 
definir o valor da indenização. 

Agora, em razão do incêndio, 
qualquer tratativa de TAC foi 
suspensa, até a apuração inte-
gral das causas do acidente e 
seus impactos ambientais.

Com inquérito de 2018 pa-
rado no Ministério Público do 
Rio (MPRJ), a organização não 
governamental (ONG) o “Mo-
vimento Baía Viva”, na ocasião, 
fez um alerta sobre os riscos de 
desastres na fábrica da Moove. 
Em 2019, a ONG contabili-
zava 33 pontos críticos das 92 
áreas de riscos tecnológicos na 
cidade. Tais pontos, por sua 

vez, ganham mais relevância, 
devido a instalações de elevado 
risco de acidentes, incêndios ou 
explosões devido a estocagem 
no solo urbano e em ilhas do 
seu entorno de material explo-
sivo, inflamável ou tóxico e de 
depósitos de material bélico.

Em paralelo, na época, o 
MPRJ instaurou inquérito ci-
vil para apuração de “eventual 
omissão do poder público com 
relação ao tratamento de risco 
ambiental decorrente de even-
tual desastre tecnológico na 
Ilha do Governador”. 

Governo do Rio

Relatório técnico do Inea é ponto de partida para sanções do MPRJ contra unidade

Teleférico com capacidade total
Gratuito, transporte será utilizado de 6h às 23h, em dias úteis 

O Teleférico da Providên-
cia, no Centro, começou a fun-
cionar com sua capacidade total 
neste domingo (9). Reinaugu-
rado em abril do ano passado, 
com uma operação gradual, o 
equipamento poderá agora ser 
utilizado pela população das 6h 
às 23h, nos dias úteis; das 6h às 
19h, aos sábados; e das 8h às 
16h, aos domingos e feriados.

A expectativa é que o tele-
férico, que é gratuito, atenda a 
cerca de 5 mil moradores dia-
riamente, facilitando o acesso 
entre a Praça Américo Brum, 
no alto do morro, à Central 
do Brasil e à Gamboa, geran-
do impactos positivos para os 
moradores da região.

A operação plena do Telefé-
rico da Providência representa 
uma ampliação de 60,6% no 
número de horas semanais de 
serviço, em relação ao seu fun-
cionamento original, inaugura-
do em 2014. 

Na época, o equipamento 
operava das 7h às 19h, de se-
gunda a sexta, das 8h às 14h, 
aos sábados, e não funcionava 
aos domingos e feriados.

“O teleférico é um transpor-
te fundamental para a comuni-

dade da Providência, facilita o 
acesso entre os dois lados e cada 
viagem leva apenas três minutos. 
E ainda é gratuito”, lembra o se-
cretário de Coordenação Gover-
namental, Edson Menezes.

O subprefeito do Centro, 

Alberto Szafran, lembrou que 
a Prefeitura já havia reinaugu-
rado o teleférico, com horário 
restrito, ainda no ano passado.

Ele destaca, ainda, a possi-
bilidade de a população poder 
utilizar um equipamento de 
altíssima qualidade, não só para 
o trajeto diário, mas também 
para integrar com o VLT e to-
dos os outros modais de trans-
porte na Central do Brasil.

Em 2021, após quatro anos 
de abandono das estruturas, a 
nova gestão municipal contra-
tou estudos de engenharia para 
avaliação do sistema, e realizou 
obras de recuperação das três 
estações e das torres metálicas, 
e renovação do sistema opera-
cional eletromecânico.

A Companhia Carioca 
de Parcerias e Investimentos 
(CCPar) foi a responsável pela 
coordenação dessas ações de re-
cuperação e modernização do 
teleférico.  

 Fabio Motta - Prefeitura do Rio

Previsão é de que 5 mil pessoas sejam transportadas por dia

SMTe disponibiliza 
2.176 oportunidades

Para quem está em busca 
de uma oportunidade, uma 
boa notícia: o Rio está com 
2.176 vagas de emprego aber-
tas. Nesta segunda-feira (10), a 
Prefeitura, por meio da Secre-
taria Municipal de Trabalho e 
Renda (SMTE), divulga a lista 
de oportunidades em diversos 
bairros da cidade.

Na Saúde,  há quatro vagas 
para Jovem Aprendiz Adminis-
trativo. O candidato não preci-
sa ter experiência e pode ter o 
ensino médio incompleto. O 
salário é de R$ 995,08.

Das vagas abertas, há 316 
para pessoas com deficiência: 
50 para atendente de lancho-
nete; 43 para atendente de loja; 
20 para advogado; 3 para ge-
rente comercial; 1 para fiscal de 
caixa; entre muitas outras.

Também há 900 vagas para 
operador de telemarketing; 60 
para auxiliar de carregamento; 
50 para auxiliar de cozinha; 50 
para repositor e 20 para analista 
de marketing.

Para os jovens, há está-
gio para quem está cursando: 
Pedagogia (12); Técnico em 
Informática (12); Ciências 
Contábeis (6); Produção Fo-
nográfica (5); Administração 
(4); Ciência da Computação 
(4); Marketing (3); Tecnologia 
da Informação (3); Nutrição 
(2); Enfermagem (2); Letras/
Português/Inglês (2); técni-
co em Segurança do Trabalho 
(1); Técnico em Eletrônica (1); 
Gestão de Recursos Humanos 
(1); Fisioterapia (1); Química/
Química Industrial (1); Publi-
cidade (1) e Direito (1).

Seop combate aluguel 
ilegal de bikes na orla

A Secretaria de Ordem Pú-
blica (Seop), em conjunto com 
a Subprefeitura da Zona Sul, 
realizou neste domingo (9) 
mais uma operação de fiscaliza-
ção na orla, visando combater o 
aluguel ilegal de ciclomotores 
e bicicletas elétricas por ambu-
lantes irregulares.

Em Copacabana, foram 
apreendidos 10 veículos elétri-
cos que estavam sendo alugados 
ilegalmente por pessoas físicas, 
sem manutenção adequada, al-
vará ou qualquer licença para a 
atividade. Além de configurar 
uma irregularidade econômica, 
essa prática coloca em risco a se-
gurança dos locatários e dos de-
mais frequentadores da região.

“A operação de hoje é funda-
mental para garantir a seguran-
ça de ciclistas e pedestres, além 

de preservar a ordem pública. 
O aluguel ilegal de ciclomo-
tores e bicicletas elétricas não 
apenas desrespeita as normas, 
mas também expõe a popula-
ção a sérios riscos de acidentes”, 
afirmou o secretário de Ordem 
Pública, Brenno Carnevale.

A ação deste domingo, além 
de coibir o aluguel irregular de 
bicicletas e ciclomotores elétri-
cos, também visa conscientizar 
os ciclistas quanto a proibição 
de uso das bicicletas na faixa de 
lazer da pista da orla, que fecha 
aos domingos e feriados.

“Também fizemos muita 
orientação aos cariocas e tu-
ristas quanto ao uso devido da 
pista de lazer. As bikes são super 
bem-vindas, mas o lugar para 
elas transitarem é na ciclovia”, 
complementou Carnevale.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Governo do Estado amplia 
mamografias na Baixada
Exame é oferecido em quatro unidades, além do mamógrafo móvel

A oferta da mamografia foi 
ampliada pela Secretaria de Es-
tado de Saúde (SES-RJ) com a 
inauguração, em julho de 2023, 
do Rio Imagem Baixada, loca-
lizado em Nova Iguaçu. Só em 
2024, foram realizadas 75.281 
mamografias no estado, um au-
mento de 28,5% em comparação 
com 2023, quando o total de exa-
mes foi de 58.577.

Atualmente, na rede estadual 
de saúde, quatro unidades ofere-
cem o exame, além do mamógra-
fo móvel, que leva o serviço para 
bairros da capital e municípios 
do interior. A construção de dois 
hospitais oncológicos, em Nova 
Friburgo, na Região Serrana, e 
em Nova Iguaçu, irá aumentar 
ainda mais a oferta de mamogra-
fias para a população fluminense.

O procedimento é uma radio-
grafia do tecido mamário, capaz 
de identificar lesões nos estágios 
iniciais. Quanto mais cedo o tu-
mor for identificado, maiores as 
chances de tratamento. Para cân-
cer de mama, os casos identifica-
dos no início trazem um índice de 
cura que pode superar os 90%.

“Esse exame é capaz de de-
tectar precocemente o câncer de 
mama, que ainda é um dos tumo-
res que mais matam as mulheres 
em nosso país. A realização de 

mamografias, em especial em mu-
lheres entre 50 e 69 anos, é muito 
importante porque o diagnóstico 
precoce aumenta não apenas as 
chances de cura, como também o 
acesso a tratamentos mais conser-
vadores”, explica o coordenador 
estadual de Saúde das Mulheres, 
Dr. Antônio Braga.

O médico destaca, ainda, que 
o Rio Imagem Baixada fornece 
não apenas a mamografia, como 
também as biópsias guiadas e a 
confirmação histopatológica nos 
casos de câncer de mama, essen-

ciais para o início do tratamento.

Internações caíram em 
2024 no estado

Em 2024, o câncer de mama 
foi a causa da morte de 2.422 
mulheres no estado do Rio, sen-
do que a maioria na faixa etária 
de 30 a 69 anos, com 1.523 óbi-
tos. O número do ano passado é 
um pouco menor que em 2023, 
quando foram 2.499 falecimen-
tos, 1.561 em pacientes de 30 a 
69 anos. As informações são do 
Sistema de Informações sobre 

Mortalidade (SIM).
Com relação às internações, 

em 2024 houve redução do nú-
mero de pacientes em relação 
a 2023: foram 6.470 mulheres 
contra 6.934, de acordo com da-
dos do SUS.

Além do centro de diagnós-
tico da Baixada, há mamógrafos 
no Rio Imagem do Centro do 
Rio; no Hospital Estadual da 
Mulher Heloneida Studart, em 
São João de Meriti e no Hospital 
Estadual dos Lagos, em Saquare-
ma, na Região dos Lagos.

Carlos Magno

Em 2024, foram realizadas 75.281 mamografias, um aumento de 28,5% em relação a 2023

São João de Meriti entra no 
Consórcio intermunicipal de 
Segurança junto a Caxias

Na tarde da última sexta-fei-
ra (7), o prefeito de São João de 
Meriti, Léo Vieira, assinou um 
termo que renova a participação 
do Consórcio Intermunicipal de 
Segurança Pública da Baixada 
Fluminense (CISPBAF), ao lado 
do prefeito de Duque de Caxias, 
Netinho Reis.

O CISPBAF foi criado em 
2018 e atualmente é composto 
por 19 municípios do Estado do 
Rio de Janeiro, e tem como fina-
lidade a conjugação de esforços 
dos municípios consorciados para 
construir um cinturão eletrônico 
que garanta maior segurança pú-
blica, mobilidade urbana, inteli-
gência na entrega dos serviços pú-
blicos, além do monitoramento 
de enchentes e alagamentos.

O prefeito Léo Vieira pon-
tuou sobre a união de forças para 
ampliar a segurança na Baixada 
Fluminense. “A segurança pública 
é uma das nossas prioridades e te-

mos como missão continuar for-
talecendo as parcerias para garan-
tir mais tranquilidade à população 
meritiense, assim como todos os 
nossos munícipes vizinhos”, pon-
tuou Léo Vieira. “Estamos unidos 
para melhorar a segurança pública 
da Baixada Fluminense. Investire-
mos na reformulação da Guarda 
Civil, na Torre de Monitoramen-
to e muito mais, através do apoio 
do governador Cláudio Castro”, 
acrescentou o prefeito de Caxias, 
Netinho Reis.

Um dos principais sistemas 
de segurança pública é o Centro 
Integrado de Comando e Con-
trole da Baixada Fluminense 
(CICC-BF), que atua na Baixa-
da Fluminense. O CICC-BF foi 
criado por iniciativa da prefeitu-
ra de Duque de Caxias e faz par-
te do CISPBAF. O objetivo do 
CICC-BF é monitorar e atender 
as demandas locais, conectando e 
agilizando as ações das polícias. 

ação de preservação e segurança na 
Cachoeira da Mata, em xerém

A Prefeitura de Duque de 
Caxias realizou, no último sába-
do (8), uma operação de ordena-
mento público na cachoeira da 
Mata, em Xerém. A iniciativa, 
conduzida pela Superintendên-
cia de Ordem Pública em par-
ceria com o INEA, ICMBio e 
CEDAE, teve como objetivo 
notificar barraqueiros e organi-
zar a ocupação do local, garan-
tindo a preservação ambiental e 
a segurança dos visitantes.

A ação busca coibir práticas 
irregulares que possam com-
prometer a estrutura natural 
da cachoeira, além de assegurar 
que o espaço seja utilizado de 
forma responsável. Equipes téc-
nicas orientaram os comercian-
tes sobre as normas vigentes e a 
importância do cumprimento 
das regulamentações ambien-
tais. Como parte das medidas 
implementadas, o local rece-
berá sinalização adequada e a 
instalação de lixeiras para evitar 

o descarte irregular de resíduos. 
Além disso, a utilização de gar-
rafas de vidro e churrasqueiras 
será proibida, reforçando a se-
gurança e a limpeza da área.

A coordenadora da Rebio 
do Tinguá/ICMBio, Gisele 
Medeiros, destacou a impor-

tância do ordenamento para 
a conservação do espaço e o 
bem-estar dos frequentadores. 
“Nossa equipe realizou o ca-
dastramento dos ambulantes 
para que possam exercer suas 
atividades de forma organizada 
e dentro das normas. Também 

adotamos medidas para manter 
a limpeza e evitar impactos am-
bientais. Em breve, serão insta-
ladas lixeiras e será proibida a 
utilização de itens que possam 
gerar riscos à população, como 
garrafas, copos de vidro e uso 
do fogo”, destacou Medeiros.

Já o superintendente de 
Ordem Pública de Duque de 
Caxias, Luiz Sergio Machado, 
ressaltou que as ações realizadas 
atendem a uma determinação 
do prefeito Netinho Reis, que 
busca garantir a organização do 
espaço, aliando a preservação 
ambiental ao apoio aos traba-
lhadores.

“O ordenamento desses 
locais é essencial para garan-
tir a segurança dos visitantes e 
a conservação da natureza. A 
atuação conjunta com outros 
órgãos reforça nosso compro-
misso com a sustentabilidade 
e a ordem pública”, finalizou o 
superintendente.

Prefeitura de Duque de Caxias

Ação de ordenamento público reforçou esses conceitos

 Sectran (Secretaria Trans-
porte e Mobilidade Urbana) 
do governo interino de Itaguaí 
decidiu empreender uma mis-
são depois de constatar que 
58 dos 227 veículos da frota 
municipal estavam parados há 
mais de um ano: recuperá-los 
para que eles voltassem às ruas 
para cumprir diversas funções 
de atendimento à população. 
O resultado apareceu em um 
evento de apresentação dos veí-
culos recuperados: 14 dos 28 
estavam enfileirados no galpão 
da secretaria.

Dez deles são ambulâncias, 
4 são carros de combate à den-
gue e os demais para diversas 
funções para diferentes secreta-
rias da estrutura administrativa 
da Prefeitura de Itaguaí.

Com a presença do prefeito 
interino Haroldo Jesus – que 
felicitou os servidores da Sec-
tran – e do secretário Nando 

Rodrigues, o evento mostrou 
que o empenho em consertar os 
carros que estavam com proble-
mas de baixa complexidade deu 
certo. Todos os veículos estão 
em plenas condições de voltar 
às ruas, com ar-condicionado 
funcionando, assim como a 
mecânica, elétrica e lanterna-
gem. Os pneus, portas e moto-
res também passaram por revi-
são atenta, e, portanto, são 28 
viaturas que voltam ao serviço 
em menos de um mês.  

“Fizemos uma avaliação 
para providenciar o conserto, 
e vimos que para resolver não 
era tão difícil. Uns era proble-
ma no ar-condicionado, ou-
tros eram vidros quebrados e 
assim por diante. Outros, com 
problema de motor, vai levar 
mais tempo para resolver, mas 
queremos recuperar toda a fro-
ta o mais rápido possível”, disse 
o secretário Nando.

Sectran de itaguaí 
recupera 28 veículos e 
recompõe parte da frota

CORREIO DA BAIXADA

Belford Roxo: ação contra o 
câncer no Restaurante do Povo

Nova Iguaçu terá novos polos 
de combate à Covid-19

Endereços das unidades

Alerta de golpe virtual em Magé

Mais ações ao longo ano

A Secretaria de Assistência 
Social e Combate à Fome 
de Belford Roxo fez uma 
ação de esclarecimento so-
bre a alimentação e o cân-
cer no Restaurante do Povo. 
A proposta foi mostrar aos 
usuários alimentos que pre-
vinem a doença, com dis-
tribuição de folhetos, tendo 
em vista que ocorreu o Dia 
Mundial de Combate ao 
Câncer, no dia 4. Os usuários 

tiveram uma breve palestra 
sobre alimentação saudável 
e receberam o material de 
divulgação na fila para a re-
feição. “Cuidamos do bem-
-estar da população como 
um todo, por isso que reali-
zamos essa ação no Restau-
rante do Povo, que tem um 
cardápio que leva em conta 
a saúde das pessoas”, disse 
o secretário Diogo Bastos.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Nova Iguaçu 
abrirá cinco novos polos de 
testagem e atendimento a 
pacientes com Covid-19 e 
sintomas gripais. Desde a 
última segunda-feira (10), 
as unidades estão aten-
dendo imunodeprimidos 
com mais de 18 e idosos 
de 65 anos ou mais, ofe-
recendo testes e medica-
mentos para prevenir ou 
minimizar a progressão 
do vírus. Os testes rápidos 
de antígeno são disponi-
bilizados para pacientes 

que apresentam sintomas 
característicos da Covid-19, 
como febre, tosse, falta de 
ar, dor de cabeça, calafrios, 
dor de garganta, coriza, 
diarreia, perda de olfato, 
paladar, dores no corpo, 
cansaço, entre outros. Em 
caso de resultado positivo 
para a doença com sin-
tomas de até cinco dias, 
estes pacientes serão tra-
tados com Paxlovid, me-
dicamento antirretroviral 
indicado pelo Ministério 
da Saúde, conforme pres-
crição médica.

As unidades já estão com 
as medicações e testes rá-
pidos. As Upas seguem tes-
tando quem tiver sintomas. 
Confira o funcionamento 
dos polos de testagem e 
cuidados com a Covid-19:
- Clínica da Família de Ca-
buçu: Avenida Abílio Au-
gusto Távora, nº 6820;
- Clínica da Família de Mi-

guel Couto: Rua Professor 
Digomar Simões, nº 50;
- Clínica da Família Arqui-
teta Patrícia Marinho: Rua 
Ingá, nº 167;
- Clínica da Família de San-
ta Rita: Rua Philomeno Co-
elho, nº 347;
- Clínica da Família de Vila 
Operária: Rua Nair Dias, nº 
880.

A Prefeitura de Magé alerta 
empresários, contabilistas, 
comerciantes e outros pro-
fissionais sobre um golpe 
que estão realizando na 
região. Fraudadores estão 
entrando em contato, atra-
vés de e-mails e Whatsa-
pp, utilizando o nome da 
administração pública mu-
nicipal para informar su-

postas irregularidades em 
alvarás de funcionamento 
e outros licenciamentos. 
A Prefeitura esclarece que 
os contatos legítimos para 
tratar de licenciamen-
to, fiscalização, alvarás e 
quaisquer outros serviços 
podem ser identificados 
através do sufixo “@mage.
rj.gov.br” nos e-mails.

A ação teve boa recepti-
vidade das pessoas. “Eu 
não sabia que tinha tan-
tos alimentos que podem 
prevenir câncer. É bom a 
gente saber dessas coi-
sas, saúde é importante, 
né?”, disse Pedro Teixei-
ra, 48 anos, catador de 
materiais recicláveis, que 
almoça frequentemente 

no Restaurante do Povo. A 
equipe da Secretaria tem 
previsão de mais ações 
ao longo do ano. A ideia 
é conscientizar o povo de 
que é viável se alimentar 
com qualidade, por exem-
plo substituir alimentos 
ultraprocessados de sua 
rotina alimentar e dimi-
nuir as frituras. 

Divulgação/PMBR

Prefeitura de Nova Iguaçu

Técnicos explicaram a importância da alimentação

Nova Iguaçu terá cinco novos polos de testes da Covid-19
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Por leandra lima

 
O Correio Petropolitano 

recebeu diversas denúncias de 
colaboradores do Complexo de 
Saúde Pedro do Rio, que fun-
ciona em regime Pré-Hospitalar 
com serviço de emergência 24h 
(UPH) e Unidade Básica de Saú-
de (UBS), sobre o estado precá-
rio da ambulância que atende a 
locação. Segundo informações, 
o veículo está há três meses cir-
culando de forma irregular, sem 
sirene, giroflex e ar condicionado, 
apresentando também problemas 
mecânicos como o desgaste da 
pastilha dos freios e falta de faróis. 

Os profissionais ressaltaram 
que a situação coloca em risco 
à vida dos usuários e da equipe 
que transita na ambulância. “O 
problema coloca todo mundo em 
risco, a equipe de plantão, o pa-
ciente, e quem está no trânsito. O 
veículo não tem giroflex, sirene, e 
nem pastilha de freios, isso é pri-
mordial. Ambulância sem esses 
equipamentos não há a possibi-
lidade de sinalizar urgência e ter 
preferência no trânsito. Isso já foi 
comunicado e ninguém tomou 
as devidas providências, é um 
desrespeito total”, informou um 
funcionário.  

A situação perdura desde da 
gestão do ex-Prefeito Rubens 
Bomtempo, ainda no seu manda-
to quando o Complexo foi inau-
gurado a unidade ganhou uma 
ambulância – UTI doada pelo o 
Governo do Estado para o Servi-

ço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU), porém o mesmo 
foi recolhido pelo SAMU para ser 
realizado um reparo, mas ao invés 
de retornar, o veículo foi trocado 
por um inferior. “Com a troca 
começou o problema de freio não 
estavam trocando pastilha, depois 
veio a dificuldade na troca de óleo 
e substituíram o filtro. Mas conti-
nuou sem a pastilha, e foi pioran-
do”, disse um funcionário que não 
será identificado. 

Agravante
Fontes informaram que na 

última quarta-feira (5), a unidade 
teve que pedir uma ambulância 
avançada do suporte da UPA de 
Itaipava, pois havia um paciente 
internado na sala vermelha, em 
estado grave apresentando he-

morragia, provocado por uma 
cirrose hepática, fase terminal que 
seria transportado para o Hospi-
tal Alcides Carneiro, pois parte 
das profissionais responsáveis se 
recusaram a transportar o pacien-
te na ambulância da UPH Pedro 
Rio, por conta das condições 
precárias. “Foi decidido que não 
dava para realizar o transporte do 
paciente na ambulância, já que a 
mesma não tem condições ne-
cessárias para atender a urgência”, 
relatou outro funcionário.  

Troca de veículo 
Após o ocorrido, a prefeitu-

ra trocou a ambulância, porém 
conforme as denúncias o veículo 
também não está em condições 
ideais. “Na quinta-feira (6), teve 
a troca da ambulância, dessa que 

estava sem pastilha, sem giroflex 
e sirene, colocaram uma com pas-
tilha, mas continua sem giroflex, 
farol e sirene. Continua precária 
para todos que utilizam o servi-
ço”, relatou.  

Diante do cenário, colabores 
depositam esperança na nova 
gestão, para que haja seguran-
ça no transporte de pacientes. 
“Queremos um veículo em boas 
condições para dar segurança à 
equipe médica, à enfermagem, ao 
motorista, ajudante e aos pacien-
tes. Não é luxo, não. É segurança 
e dignidade”, expressam.  

O que diz a Prefeitura?
Em relação a questão apon-

tada a prefeitura respondeu em 
nota que a ambulância da Uni-
dade Pré-hospitalar de Pedro do 
Rio foi encaminhada para manu-
tenção e deve retornar ainda esta 
semana. Enquanto isso, foi colo-
cado provisoriamente outra am-
bulância da frota da secretaria de 
saúde para continuar atendendo a 
população. O município também 
foi questionado sobre as vistorias 
e manutenções nas ambulâncias, 
sobre esse assunto nada foi men-
cionado. 

Governo do Estado
Frente a situação, o Governo 

do Estado do Rio de Janeiro in-
formou que repassa mensalmente 
recursos para a manutenção dos 
serviços das ambulâncias. Porém 
a operação delas é uma atribuição 
do município.

equipe de saúde denuncia 
precariedade de ambulância

Divulgação

Veículo ficou três meses com problemas na pastilha de freio

TCE acusa Léo França e 
mantém suspensão de 
licitação da Comdep

Certame 
irregular é 
relacionado 
à fiscalização 
de descarte 
irregular de 
entulho

Por Gabriel rattes

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) decidiu manter 
a suspensão de uma licitação da 
Companhia Municipal de De-
senvolvimento de Petrópolis 
(Comdep). A licitação, aberta em 
2024, tem como objetivo contra-
tar serviços para instalar câmeras 
de videomonitoramento em pon-
tos críticos de descarte irregular 
de entulho nas ruas de Petrópolis. 
Como o Correio Petropolitano 
trouxe em primeira mão nesta 
última semana, o conselheiro 
Marcelo Verdini Maia, que foi 
responsável pela análise do caso, 
apontou irregularidades no pro-
cesso e destacou que o ex-presi-
dente da Comdep, Léo França, 
não verificou a conformidade do 
Estudo Técnico Preliminar antes 
de autorizar a licitação. O relató-
rio com a decisão, datado de 3 de 
fevereiro, foi divulgado apenas na 
sexta-feira (07).

Além de Léo França, o TCE 
também responsabilizou Adil-
son Souto da Paz, presidente da 
Comissão de Licitação, pela falta 
de conformidade do Estudo Téc-
nico Preliminar. Agora, tanto o 
ex-presidente da Comdep quanto 
Adilson Souto têm 15 dias para 
apresentar suas justificativas na 
Justiça. A decisão também en-
volve o gerente de Compras da 
Comdep, Anderson Fragoso, os 
atuais gestores da Prefeitura de 
Petrópolis e da Comdep, além da 
empresa RS Voice Cloud LTDA, 
vencedora da licitação.

A licitação
No início de 2024, a Com-

dep, sob a direção de Léo França, 
publicou um edital para contratar 
uma empresa que faria a implan-
tação do sistema de videomoni-
toramento em Petrópolis. A lici-
tação ocorreu no dia 26 de abril 
de 2024, utilizando o modelo de 

“Menor Preço Global”, que visa 
contratar a proposta mais barata.

Ainda de acordo com o Edital 
de 2024, a empresa vencedora de-
veria fornecer: 30 Pontos de Mo-
nitoramento Inteligente - PMI 
incluso 01 câmera com Leitura 
de placas OCR (Com gravação 
de 30 dias) e Corneta SIP; 70 
Pontos de Monitoramento Inte-
ligente, entre outros serviços.

O Tribunal de Contas
O TCE está analisando o 

caso desde 2024. Em 30 de julho 
do ano passado, o Tribunal sus-
pendeu a licitação e a assinatura 
do contrato com a empresa ven-
cedora, apontando sete possíveis 
irregularidades, entre elas:

- Falta de previsão legal para 
as atividades propostas;

- Falta de espaço para questio-
namentos e impugnações digitais 
ao edital;

- Proibição de empresas em 
recuperação judicial participarem;

- Uso de pregão presencial 
sem justificativa;

- Junção de itens do edital 
sem explicação dos benefícios 
dessa medida;

- Especificação inadequada 
dos serviços e exigências que limi-
tam a competição;

- Ausência de estudo técnico 
e pesquisa de preços adequados.

Em 3 de fevereiro de 2025, o 
conselheiro Marcelo Verdini Maia 
enfatizou que o Estudo Técnico 
Preliminar apresentado pela Com-
dep não atende aos requisitos mí-
nimos, com base em leis federais. 
“O Estudo Técnico Preliminar 
é elemento essencial da etapa do 
planejamento das contratações 
públicas, caracterizando o interesse 
público envolvido e a sua melhor 
solução, servindo de base para a ela-
boração do anteprojeto, do Termo 
de Referência (TR) ou do Projeto 
Básico (PB), caso se conclua pela 
viabilidade da contratação”, diz um 
trecho do documento.

Com isso, Verdini recomen-
dou que a suspensão da licitação 
seja mantida e que o ex-presidente 
da Comdep, Léo França, seja in-
formado sobre a falha na autori-
zação do certame. Além disso, ele 
pediu que o presidente da Comis-
são de Licitação, Adilson Souto 
da Paz, também fosse comuni-
cado pela falta de conformidade 
do Estudo Técnico Preliminar. 
A recomendação também inclui 
notificar a empresa vencedora e 
os atuais responsáveis pela gestão 
da cidade. O processo segue em 
análise pela Corte de Contas.

O que diz Léo França?
Procurado, o vereador e ex-di-

retor presidente da Comdep, Léo 
França, afirmou que com o aumen-
to das reclamações relacionadas ao 
descarte irregular de entulhos em 
áreas públicas, tomou as medidas 
necessárias para combater essa prá-
tica. “Foi aberto um processo ad-
ministrativo acompanhado de um 
estudo técnico que possibilitou a 
implantação do sistema de câmeras 
para monitoramento de descarte 
irregular nas vias públicas. A Com-
dep reuniu um relatório fotográfi-
co e dados que comprovavam a ur-
gência de agir de forma eficaz para 
identificar os responsáveis por essas 
infrações”, afirmou.

“Com a conclusão do pro-
cesso administrativo, iniciamos o 
processo licitatório para a contra-
tação da empresa responsável pelo 
serviço. Em total conformidade 
com as exigências legais, solici-
tamos ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) o arquivamento 
do processo, apresentando todos 
os documentos e evidências que 
demonstram a total legalidade de 
nossos atos administrativos. Res-
salto que todas as medidas adota-
das foram feitas com total respei-
to aos princípios constitucionais 
e à transparência”, completou o 
vereador.

Divulgação

Léo França se despediu na sessão de quarta-feira (25)

PETROPOLITANAS

35 vagas oferecidas em 
empresas petropolitanas

Política municipal de 
agroecologia é aprovada

Destaque na produção de orgânicos

Rodovias como rede de mobilidade

Ação integrada para Itaipava

A Prefeitura, por meio do 

Balcão de Empregos, está 
oferecendo 35 oportuni-

dades de emprego entre 
segunda-feira (10) a sex-

ta-feira (14). Os candidatos 
podem realizar o cadas-

tro de seus currículos no 
site da Prefeitura (https://
www.petropolis.rj.gov.br)
São oportunidades para: 
Motorista de carro de pas-

seio, atendente, vistoria-

dor comercial, limpador 

dentre outras. As etapas 
de seleção, entrevistas e 
de contratação, são de 
responsabilidade das em-

presas. As oportunidades 
são atualizadas semanal-
mente. A orientação ao 
candidatos é manter cur-
rículo e dados atualizados 
na plataforma, pois é por 
ela que empresas entra-

rão em contato.

A Câmara Municipal de 

Petrópolis aprovou, o 
projeto de lei, que insti-
tui a Política Municipal 
de Agroecologia, Produ-

ção Orgânica e Alimen-

tação Saudável (PMAPO). 
O projeto visa promover 
a transição para práticas 
agrícolas mais sustentá-

veis e garantir à popula-

ção petropolitana o aces-

so a uma alimentação 
mais saudável e nutritiva. 

O projeto tem como ob-

jetivo principal incentivar 
políticas públicas, progra-

mas e ações que induzam 
a transição agroecológica 
e a produção orgânica no 
município, alinhando-se 
aos princípios estabeleci-
dos pelo Decreto Federal 
nº 7.794/2012.Entre suas 
diretrizes estão a promo-

ção da soberania alimen-

tar e a conservação dos 
ecossistemas naturais.

O projeto visa, também, 
ampliar a comercialização 
de alimentos agroecológi-
cos em diversos pontos da 
cidade, priorizando siste-

mas justos de comerciali-
zação e apoiando feiras 
agroecológicas. Petrópo-

lis é a Capital Estadual dos 
produtos Orgânicos des-

de 2018. Na época, o titulo 

foi dado, devido o número 
de produtores orgânicos 
na cidade. Apesar disso, 
esses mesmos produto-

res, cobram por estradas e 
mais infraestrutura, prin-

cipalmente para o escoa-

mento da produção. Haja 
vista, em dias de chuva, as 
vias ficam impossibilita-

das de trafegar.

Com esse objetivo está 
pontuando junto aos ór-
gãos municipais, estadu-

ais e federais que façam 
um olhar macro e consi-
derem as rodovias uma 
rede de mobilidade. A BR-
495, a BR-040 e a Estrada 
União e Indústria formam 
uma rede viária essen-

cial, mas que, segundo 

a (Unita), carece de uma 
abordagem integrada 
para manutenção e mo-

dernização. A entidade 
que representa empresas 
da região propõe que as 
rodovias sejam tratadas, 
buscando melhorias, de 
forma integrada. Assim, 
tornando as rodovias, 
uma rede de mobilidade.

Itaipava é cruzada por 
três rodovias federais 
que desempenham pa-

péis estratégicos para 
a mobilidade urbana, o 
turismo e o desenvolvi-
mento local. A BR-495, 
a BR-040 e a Estrada 
União e Indústria for-

mam uma rede viária 
essencial, mas que, se-

gundo a Unidos por 
Itaipava (Unita), carece 
de uma abordagem in-

tegrada para manuten-

ção e modernização. A 
entidade que represen-

ta empresas da região 
propõe que as rodovias 
sejam tratadas, buscan-

do melhorias, de forma 
integrada.

Serra Drone

Divulgação/CMP

As oportunidades são atualizadas semanalmente
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TERESOPOLITANAS

Efetivação

Edital Limpeza

Selecionados

As inscrições gratuitas 

para o III Processo Seleti-

vo Simplificado para con-

tratação temporária de 

86 professores dos Anos 

Finais do Ensino Fun-

damental (6º ao 9º ano) 

acontecem na próxima 

segunda (17) e terça-feira 

(18). As vagas e cadastros 

de reserva são para suprir 

as necessidades da rede 

municipal de ensino de 

Teresópolis. O resultado fi-

nal será publicado no pró-

ximo dia 27, com a retirada 

de encaminhamento para 

perícia médica nos dias 6 

e 7 de março, assinatura 

do contrato nos dias 17 e 

18 e início do trabalho pre-

visto para o dia 21.

Para realizar a inscrição, 

com entrega de docu-

mentos, os candidatos 

devem comparecer à Se-

cretaria de Educação (Rua 

Carmela Dutra, 475, em 

Agriões), nos dias 17 e 18, 

das 10h às 17h.

O edital do processo de 

seleção da prefeitura, por 

meio das secretarias mu-

nicipais de Educação e de 

Administração, com requi-

sitos a serem preenchidos e 

documentos pode ser con-

sultado no site.

A Secretaria Municipal de 

Obras e Serviços Públicos 

iniciou a semana com a roti-

na de limpeza geral e manu-

tenção das praças públicas. 

Entre os locais atendidos es-

tão as praças Olímpica Luís 

de Camões e Baltasar.

Os selecionados receberão 

remuneração bruta de R$ 

3.606,65 para uma carga 

horária de 16 horas sema-

nais, sendo contratados 

pelo período de 12 meses, 

com possibilidade de pror-

rogação por igual período.

Ascom/Teresópolis

Os selecionados receberão remuneração de R$ 3.606,65 

Inscrições para contratação de 
professores abrem no dia 17 

CORREIO SERRANO

Programação I

Programação III

Valorização da cultura local

Programação IV

Programação II

TURISMO

A Secretaria de Tu-

rismo divulgou na 

primeira semana 

de fevereiro, o Ca-

lendário de Even-

tos Turísticos de 

Nova Friburgo de 

2025, que reúne as 

principais atrações 

que movimentarão 

a cidade ao longo 

deste ano. A iniciativa 

reforça o compromisso da atual gestão municipal com o 

desenvolvimento do turismo na cidade, proporcionando 

também aos friburguenses e moradores momentos ines-

quecíveis de lazer e entretenimento de qualidade.

Fevereiro: Carnaval (28/02 

a 04/03). Abril: *Festival Art 

e Bier (04/04 a 06/04) / 38 

Anos de São Pedro da Ser-

ra (04/04 a 06/04) / Festival 

de Choro de Lumiar (18/04 

a 21/04). Maio: *Festival de 

Comida de Boteco (todo o 

mês) / 207 Anos de Nova 

Friburgo (16/05 a 18/05).

Setembro: *4º Fri Jazz e 

Blues (05/09 a 07/09). Outu-

bro: *Morango com Choco-

late (08/10 a 12/10) / Festival 

de Amparo (10/10 a 12/10) 

/ Dia das Crianças (12/10) / 

Aniversário de Lumiar (18/10 

e 19/10) / Festa da Cerveja 

(23/10 a 26/10) / Reforma 

Protestante (30/10 a 01/11).

O Calendário de Eventos 

Turísticos de Nova Fribur-

go de 2025 contempla 

eventos promovidos pela 

Prefeitura e outros que 

são realizados por produ-

toras privadas, mas que 

contam com apoio do 

Município. A programação 

está sujeita a alteração. 

Para ficar por dentro de 
tudo, acompanhe as re-

des sociais oficiais (@pre-

feituranovafriburgo), da 

Secretaria de Turismo (@
turismonovafriburgo), ou 

acesse www.novafribur-

goturismo.com.br.

Novembro: *Festival de 

Trutas (todo o mês) / Aber-

tura de Um Encanto de 

Natal e desfiles de Natal 
(07/11, 15/11, 20/11 e 29/11). De-

zembro: Desfiles de Natal 
(06/12, 17/12 e 21/12) / Reveil-

lón (31/12 a 02/01/2026).

*Eventos realizados por pro-

dutoras privadas.

Junho: Festival de In-

verno (19/06 a 29/06) / 

*Fevest (24/06 a 26/06). 

Julho: Festa do Produtor 

Rural (03/07 a 06/07) / 

*Festival Sesc de Inverno 

(data a definir).

Agosto: Agosto Suíço 

(duração ao longo de 

todo o mês).

Redes Sociais/Reprodução

Calendário 2025 de Friburgo

Prefeitura de Teresópolis 
altera estrutura administrativa
Executivo Municipal extinguiu 14 cargos dentro das secretarias 

A Lei Complementar nº 
323/2025, publicada em Diário 
Oficial no dia 03 de fevereiro, 
altera a estrutura administrativa 
básica da Prefeitura de Teresó-
polis, cumprindo o anunciado 
pelo Prefeito Leonardo Vas-
concellos no dia 1º de janeiro, 
quando assumiu o Governo 
Municipal. A lei cria a Secreta-
ria Municipal de Limpeza Pú-
blica, modifica a nomenclatura 
e a composição de secretarias da 
administração municipal, rema-
neja e extingue 14 cargos.

“O objetivo é aprimorar os 
trabalhos e agilizar o atendimen-
to das demandas da população, 
tornando a Prefeitura mais ágil 
em suas rotinas. Tudo sem au-
mento de despesa. Pelo contrá-
rio, a Lei entra em vigor com a 
extinção de 14 cargos e funções 
gratificadas de seis secretarias e 
com o remanejamento de vários 
cargos para compor as novas es-
truturas”, explica o Prefeito Leo-
nardo Vasconcellos.

Melhoria da limpeza 
urbana

 A lei cria a Secretaria de 
Limpeza Pública, a fim de dar 
celeridade aos serviços de manu-
tenção, conservação e limpeza 
de ruas e espaços públicos. Sua 
estrutura é composta por oito 

cargos oriundos da Secretaria 
de Obras e Serviços Públicos. O 
titular da pasta é o ex-vereador 
José Carlos Fita Nogueira, mais 
conhecido como Zé Carlos da 
Estufa, que já ocupou o cargo de 
secretário municipal de Agricul-
tura, Abastecimento e Desen-
volvimento Rural.

Novos nomes
A Secretaria de Fazenda 

passa a ser denominada Secre-
taria de Finanças e Orçamento, 
tendo como atribuição a ela-
boração do Orçamento Anual 

e Plurianual de Investimentos. 
Sua composição passa a contar 
com 12 cargos oriundos da Se-
cretaria de Planejamento. Já a 
Secretaria de Planejamento, an-
tes responsável pela elaboração 
do Orçamento Municipal, pas-
sa a ser chamada de Secretaria 
de Urbanismo, e a Secretaria de 
Segurança Pública é renomeada 
para Secretaria de Segurança, 
Ordem Pública e Mobilidade.

Fica criado o Núcleo de Aten-
dimento e Desburocratização, na 
estrutura da Secretaria de Gover-
no e Coordenação, também com 

o remanejamento de cargos, com 
o objetivo de otimizar o atendi-
mento ao público e reduzir os 
entraves que inviabilizam o livre 
fluxo empresarial do município.

Extinção de cargos
Além dos remanejamentos, 

14 cargos e funções gratificadas 
foram extintos das secretarias 
de Administração (03), Cul-
tura (06), Direitos da Mulher 
(01), Fiscalização de Obras 
(02), Trabalho, Emprego e 
Economia Solidária (01) e Ou-
vidoria Geral (01).

Vinicius Barros/CM

Objetivo é aprimorar os trabalhos e agilizar o atendimento das demandas

A exposição itinerante, que 
retrata a cooperação suíça na 
região amazônica, já exibida em 
Brasília, Florianópolis, Porto 
Alegre e Rio de Janeiro, foi aber-
ta no dia 06 fevereiro e prossegue 
até 06 de março, no Espaço Arp, 
na cidade de Nova Friburgo/RJ. 
No marco da agenda de susten-
tabilidade e meio ambiente da 
Suíça no Brasil, a exposição, em 
parceria com o Museu Paraense 
Emilio Goeldi e a Associação 
Artística e Cultural Oswaldo 
Goeldi, apresenta acervos que 
remontam ao século XIX.

A Embaixada da Suíça no 
Brasil e o Consulado-geral da 
Suíça no Rio de Janeiro apre-
sentam a exposição “O Legado 
Suíço-Brasileiro na Amazônia: 
Arte, Ciência e Sustentabilidade”, 
projeto em parceria com o Mu-
seu Paraense Emilio Goeldi e a 
Associação Artística Cultural Os-
waldo Goeldi, com tecnologia de 
realidade aumentada, trabalho de 
Emílio Goeldi, renomado cien-
tista suíço que chegou ao Brasil 
no século XIX para desenvolver 
pesquisas e estudos da biodiver-
sidade amazônica, as atividades 
do Museu Paraense, bem como 
as contribuições da Suíça pela 

proteção do meio ambiente e da 
sustentabilidade.

“A Suíça e o Brasil possuem 
uma longa história de coopera-
ção em vários âmbitos nos mais 
de 200 anos de relações bilaterais. 
A exposição celebra o compro-
misso histórico da Suíça com a 
região amazônica nos âmbitos ar-
tístico, científico e da sustentabi-
lidade. Ela destaca a trajetória e o 
trabalho impactantes do zoólogo 
naturalista suíço Emílio Goeldi e 
do artista modernista Oswaldo 
Goeldi, filho de Emílio Goeldi. 
Para nós é muito importante tra-

zer a exposição para Nova Fribur-
go, cidade fundada por emigran-
tes suíços há mais de dois séculos, 
reforçando ainda mais a interessa 
entre os nossos dois países”, de-
clara o Embaixador da Suíça no 
Brasil, Pietro Lazzeri.

“A exposição se ancora em 
três eixos principais - Legado, 
Atualidade e Futuro - , refletin-
do sobre o papel da arte na difu-
são do conhecimento científico. 
Um dos objetivos é reforçar a 
importância da preservação do 
ecossistema vital e ser uma cele-
bração da cultura, ciência e sus-

tentabilidade suíço-brasileira na 
Amazônia”, afirma a curadora 
interinstitucional Lani Goeldi. 

“O Museu Emílio Goeldi, que 
completa 160 anos em outubro de 
2026, procura entender a dinâmi-
ca socioambiental da Amazônia. 
Às vésperas da COP30, temos um 
trabalho estratégico a desenvolver, 
no levantamento das principais 
questões que envolvem a floresta 
e propor soluções para sua con-
servação”, complementa Nilson 
Gabas Junior, diretor do Museu 
Paraense Emilio Goeldi, Institu-
to de Pesquisa do Ministério da 
Ciência e Tecnologia e Inovações, 
localizado em Belém/Pará.

A exposição faz parte do 
programa Road to Belém que 
reúne uma série de iniciativas 
e projetos voltados para temas 
fundamentais como sustentabi-
lidade, inovação e bioeconomia. 
Esses projetos foram desenvol-
vidos em alinhamento com as 
estratégias suíças e brasileiras 
para a COP30, promovendo 
iniciativas que abordam uma 
ampla variedade de temas, como 
mudanças climáticas e inovação 
e soluções alinhadas às necessi-
dades do ecossistema brasileiro 
de empresas, pesquisa e cultura.

exposição “o Legado Suíço-Brasileiro 
na amazônia” chega a nova Friburgo

Associação Oswaldo Goeldi

A mostra retrata a cooperação suíça na região amazônica

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 003/2024 (REPUBLICAÇÃO)
PROCESSO nº SEI-260002/006277/2024
TIPO: Menor Preço Global por Item
OBJETO: Aquisição de aparelhos e mobiliários hospitalares para 
atender às necessidades do Hospital Veterinário da UENF. 
VALOR ESTIMADO: R$ 108.567,90 (Cento e oito mil, quinhentos 
e sessenta e sete reais e noventa centavos)
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 11/02/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 21/02/2025, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 21/02/2025, 
às 15h00 (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.
uenf.br) e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores 
informações pelo e-mail setlicit@uenf.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA 

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o 
Pregão Eletrônico conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO  Nº 007/2024
DIA: 11/12/2024 - Hora: 11h00
TIPO: MENOR VALOR
OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação de prestação de serviços 
de sonorização e iluminação, com dedicação exclusiva de mão de 
obra, para o Teatro Imperator - Centro Cultural João Nogueira, nas 
condições, quantitativos e especificações.
PROCESSO: SEI-180002/001014/2024.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço 
eletrônico: www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, 
localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de Janeiro - 
RJ, a partir do dia 04/09/2024, às 15h00, mediante a permuta por 01 
(uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 210 
mm x 297 mm e da apresentação do carimbo contendo o CNPJ da 
empresa.
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VR lança programa inédito de 
rastreio ao câncer de pulmão
Programa será iniciado em quatro unidades básicas de saúde

Volta Redonda realizou o 
lançamento inédito do do pro-
grama de rastreio do câncer 
de pulmão no SUS (Sistema 
Único de Saúde) “PREVE-
NIR+50” nesta segunda-feira 
(10). A cerimônia aconteceu 
no gabinete do prefeito An-
tonio Francisco Neto, junto a 
coordenadora da LAO (Linha 
de Atenção Oncológica) da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), a oncologista Luciana 
Francisco Netto, que também 
é coordenadora do PREVE-
NIR – programa de prevenção 
ao câncer.

Luciana destacou que o 
programa de rastreio favorece 
o diagnóstico precoce do cân-
cer de pulmão. A chance de 
cura aumenta quando o diag-
nóstico é feito no início da 
doença, mas no Brasil apenas 
16% dos casos são diagnostica-
dos em fase inicial.

- O câncer de pulmão é o 
terceiro mais prevalente nos 
homens e o quarto nas mulhe-
res, com alta mortalidade. Em 
2024 tivemos 36 óbitos em 
Volta Redonda, o tabagismo é 
responsável por 85% dos casos 
da doença. A taxa de sobrevida 
em cinco anos para a doença no 
Brasil é de 18%, quando esse 
diagnóstico é feito nas fases 
iniciais pode subir para 56%, 
por isso a importância de um 
diagnóstico precoce - explicou 
a oncologista.

O programa “PREVENIR 

50+” será direcionado para 
a população de 50 a 79 anos, 
faixa etária propensa a doenças 
crônicas que são fatores de risco 
para os cânceres de pulmão, de 
mama e de intestino.

- As doenças crônicas não 
transmissíveis podem levar 
as pessoas a mortes prematu-
ras; 64% dos óbitos por essas 
doenças ocorrem na popula-
ção entre 50 e 79 anos. O ob-
jetivo do ‘PREVENIR 50+’ é 
trazer a experiência do PRE-
VENIR – prevenção ao cân-
cer do colo do útero –, para 
estabelecer um cuidado inte-
gral aos pacientes acima de 50 
anos, para práticas de rastreio 
e prevenção de doenças crôni-
cas como hipertensão arterial, 

diabetes e dislipidemia. Com 
isso, conscientizar a população 
de que é importante a preven-
ção e não só a busca aos servi-
ços de saúde quando a doença 
está estabelecida -comentou 
Luciana Netto, que, durante 
o lançamento do programa, 
recebeu das mãos do deputado 
estadual Munir Neto, e de seus 
pais, uma placa de homenagem 
aos serviços prestados à saúde 
pública de Volta Redonda.

Como vai acontecer
A partir desta segunda, 

dia 10, as unidades básicas 
de Saúde da Família (UBSFs) 
dos bairros Água Limpa 1, 
Siderlândia, Retiro 1 e Nova 
Primavera farão uma busca 

ativa por pacientes na faixa 
etária de 50 a 79 anos.

Na sequência, esses pa-
cientes passarão por uma 
consulta especializada que 
vai avaliar o histórico fami-
liar para cânceres de pulmão, 
de mama e de intestino e ain-
da avaliação para risco car-
diovascular, glicemia, IMC 
(Índice de Massa Corporal), 
sedentarismo e obesidade.

No caso de pacientes taba-
gistas, eles serão também con-
vidados a participarem de gru-
po antitabagismo e passarão 
por uma tomografia (TC) de 
baixa dose com carga tabágica 
de mais de 20 maços por ano, 
ou que pararam de fumar há 
menos de 15 anos.

Cris Oliveira/PMVR

‘PREVENIR 50+’ atuará na prevenção às doenças crônicas que aumentam o risco de cânceres

Barra Mansa lança Censo de Pcds
Barra Mansa já lançou o 

‘Censo PcD’, iniciativa que tem 
como objetivo mapear a realida-
de das pessoas com deficiência 
na cidade, contribuindo para 
a criação de políticas públicas 
mais eficientes e a implantação 
de melhorias nas áreas de mobi-
lidade urbana, saúde, educação 
e empregabilidade. O fortale-
cimento da inclusão e do res-
peito aos direitos de todos os 
cidadãos é a principal missão da 
pasta criada neste ano.

A vice-prefeita e secretária 
municipal da Pessoa com De-
ficiência, Luciana Alves, res-

saltou a importância do censo 
para transformar Barra Mansa 
em uma cidade cada vez mais 
inclusiva e acessível.

- Queremos conhecer e en-
tender melhor a realidade das 
pessoas com deficiência no 
município, identificando suas 
necessidades, desafios e deman-
das. Com as informações le-
vantadas, nós poderemos criar 
políticas públicas mais eficazes, 
garantindo inclusão, acessibili-
dade e qualidade de vida. Que-
remos ouvir a voz de todos e 
fazer com que Barra Mansa seja 
uma referência de cidade inclu-

siva – declarou Luciana.
Conforme frisou o subse-

cretário da pasta, Lucas Al-
ves, o Censo da Pessoa com 
Deficiência em Barra Mansa 
não é apenas um levantamen-
to de dados. “Ele é o primeiro 
passo para garantir dignidade, 
acessibilidade e oportunidades 
para quem mais precisa. Com 
esse censo, vamos ter informa-
ções reais sobre a quantidade 
de pessoas com deficiência na 
nossa cidade e quais são suas 
maiores necessidades. E a par-
tir disso, podemos criar políti-
cas públicas eficazes, garantin-

do inclusão de verdade”, disse.

Como participar
Para participar do Censo 

PcD, as pessoas com deficiên-
cia, seus familiares ou respon-
sáveis podem responder forma 
online, através link https://
bit.ly/3CHtcrV, ou presencial-
mente, na Secretaria Municipal 
da Pessoa com Deficiência, que 
funciona no 2º andar da Prefei-
tura, de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 16h. Outros esclareci-
mentos podem ser obtidos por 
meio do e-mail: smpd.barra-
mansa@gmail.com.

Medida regulamenta uso de celulares 
nas escolas municipais de Pinheiral

O decreto que regulamenta 
o uso de celulares e disposi-
tivos eletrônicos pelos estu-
dantes nas unidades escolares 
da rede municipal de ensino, 
foram publicadas pela prefei-
tura de Pinheiral. O decreto 
entra em conformidade com 
a Lei Federal nº 15.100/2025, 
válida em todo o país. A medi-
da visa garantir um ambiente 
escolar mais focado, saudável 
e seguro para os alunos, com 
foco na melhoria do desempe-
nho acadêmico e no fortaleci-
mento da interação social.

Regras e exceções
Fica estabelecido a  proibi-

ção do uso de celulares dentro 
das salas de aula, durante as 
explanações dos professores, 
atividades em grupo ou indi-
viduais, além dos intervalos e 
recreios. Contudo, algumas 
exceções foram previstas, per-
mitindo o uso dos dispositivos 
nas seguintes situações: An-
tes do início da primeira aula 
e após o término da última, 
fora das salas de aula; Quando 
houver autorização expressa 

do professor para atividades 
pedagógicas, como pesquisas 
e acesso a conteúdos educacio-
nais; Para alunos com necessi-
dades especiais ou condições 
de saúde que demandem o uso 
desses dispositivos; Durante 
os intervalos para alunos da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA); Quando houver au-

torização expressa da equipe 
gestora da unidade escolar por 
motivos de força maior.

Ainda segundo o que o de-
creto determina, os celulares e 
demais dispositivos eletrôni-
cos deverão ser guardados na 
mochila ou bolsa do próprio 
aluno, desligado ou ligado em 
modo silencioso e sem vibra-

ção, ou outra estratégia de pre-
ferência da equipe gestora da 
unidade escolar. Caso haja o 
descumprimento das regras es-
tabelecidas no decreto, o pro-
fessor poderá advertir o aluno 
e/ou cercear o uso dos dispo-
sitivos eletrônicos em sala de 
aula, bem como acionar a equi-
pe gestora da unidade escolar.

Melhor aprendizado
O secretário de Educação, 

Luciano Azedias, destacou 
que a regulamentação tem 
como objetivo melhorar a 
concentração dos estudantes 
e preservar um ambiente edu-
cacional adequado. “Estamos 
alinhados com a legislação 
federal, garantindo que nos-
sos estudantes possam ter um 
espaço onde o aprendizado e 
a socialização sejam priorida-
des. É importante orientar o 
aluno sobre o uso consciente 
da tecnologia para evitar im-
pactos negativos no desempe-
nho escolar e nas relações en-
tre os estudantes e professores 
dentro das escolas”, frisou o 
secretário.

Divulgação

Aparelhos devem se manter guardados durante as aulas

CORREIO DO VALE

Munir Neto define emendas 
prioritárias para região

Justiça Federal extingue ação 
de reintegração de posse

Aquisição das terras em 1918

Disputas territoriais

Estágio em Barra do Piraí

Atrasos em Porto Real

“O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgên-
cia (Samu) salva vidas e 
isso deve ser olhado por 
todos nós com muito ca-
rinho e atenção”. Esta foi 
a declaração do deputado 
estadual Munir Neto, que 
já definiu suas emendas 
prioritárias no Orçamento 
de 2025 do Governo de Es-
tado e que vai beneficiar 
diretamente as cidades 

da região Sul Fluminen-
se. A intenção é que Volta 
Redonda, Barra do Piraí, 
Resende, Piraí, Porto Real, 
Itatiaia e Rio Claro avan-
cem no socorro rápido 
com a aquisição de novas 
ambulâncias. O deputa-
do, aliás, aproveitou para 
comemorar a nova base 
do Samu no bairro Califór-
nia, em Barra do Piraí, que 
está quase pronta.

A Justiça Federal acom-
panhou a manifestação 
do Ministério Público Fe-
deral e extinguiu a ação 
de reintegração de posse 
de território em Paraty in-
serido em procedimento 
de demarcação da Ter-
ra Indígena Tekoha Jevy, 
conduzido pela Fundação 
Nacional dos Povos Indí-

genas. A decisão negou o 
pedido apresentado por 
membros da Comunida-
de Tradicional Caiçara do 
Rio Pequeno, extinguindo 
a ação que tramitava na 
1ª Vara Federal de Angra. 
Os autores da ação alega-
vam ter sido expulsos do 
imóvel denominado Sítio 
Bela Vista.

Os autores da ação afir-
mam que a área era ocu-
pada pelas famílias há 
mais de um século, des-
de a aquisição da terra 
por seus ascendentes em 
1918, e que haviam sido 
impedidos de retornar ao 

local por indivíduos que 
se identificavam como 
indígenas. O pedido li-
minar foi concedido pela 
Justiça Estadual. Após 
manifestações da CGY e 
da Funai, o caso foi reme-
tido à Justiça Federal.

A Justiça Federal aco-
lheu os argumentos do 
Ministério Público Fe-
deral e extinguiu o pro-
cesso sem resolução do 
mérito. A decisão reforça 
a necessidade de obser-
vância do devido pro-

cesso legal em disputas 
territoriais envolvendo 
povos indígenas e co-
munidades tradicionais, 
impedindo a retirada de 
ocupantes antes da con-
clusão do procedimento 
de demarcação.

A Vara Federal Única de 
Barra do Piraí esta se-
lecionando estudantes 
de Direito para estágio. 
As inscrições devem ser 
feitas até 20 de feverei-
ro pelo e-mail 01vf-bp@
jfrj.jus.br. Os interessa-
dos devem estar matri-
culados entre o 5º e o 8º 
períodos em instituição 

reconhecida pelo MEC e 
apresentar coeficiente de 
rendimento acumulado 
(CRA) igual ou superior a 
7,0 (sete). O valor da bol-
sa de estágio mensal é de 
R$ 1.200,00 (mil e duzen-
tos reais) com expedien-
te das 11h às 19h. O auxí-
lio-transporte será pago 
proporcionalmente.

O deputado estadual Jari 
Oliveira esteve em Por-
to Real, juntamente com 
os vereadores Philippe 
Paiva e Léo do Circo, e 
denunciou atrasos para 
a conclusão do conjunto 
habitacional de 63 casas 
no bairro Freitas Soares, 
que deveriam ser entre-
gues há 3 anos, em 2022. 

A obra, segundo Jari, cus-
tou aos cofres do Governo 
do Estado cerca de R$10 
milhões. Os próximos 
passos do parlamentar é 
encaminhar um ofício ao 
Estado para cobrar expli-
cações pela demora da 
obra e também se há um 
prazo final para a entrega 
das unidades.

Reprodução

Divulgação/PMP

Parlamentar quer prosseguir com aquisição de ambulâncias

Comunidade de Paraty perde ação na Justiça

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Barra Mansa intensifica 
serviço de sinalização viária

‘Mulheres Mãos à Obra’ abre 
inscrições em Volta Redonda

Objetivo do projeto

Composição e formatura

Parque Aquático de Volta Redonda

Importância das intervenções

A prefeitura de Barra 

Mansa intensificou neste 
domingo (09) os traba-

lhos de sinalização viária 

nas ruas Abdo Felipe e 

da Imprensa, no bairro 

Ano Bom. Essa ação é 

um passo após a recen-

te pavimentação dessas 

vias, buscando garantir 
mais segurança e orga-

nização para motoristas 

e pedestres. As equipes 

estiveram ativas durante 

toda a manhã, realizando 

marcações essenciais que 
incluem vagas de esta-

cionamento, eixo central 
das ruas e bordas. Ainda 

foram sinalizadas áreas 

específicas para carga 
e descarga. Essas novas 
demarcações são funda-

mentais para o fluxo ade-

quado do trânsito, evitan-

do confusões e acidentes.

O Centro de Qualificação 
Profissional (CQP) Aris-

tides de Souza Moreira, 

localizado no bairro Aero 
Clube, em Volta Redonda, 

abre a partir desta terça-

-feira (11) inscrições para 
novas turmas do Projeto 

“Mulheres Mãos à Obra”, 

criado pela Secretaria Mu-

nicipal de Políticas para 

Mulheres e Direitos Hu-

manos (SMDH). As vagas 

são para os cursos gra-

tuitos de Eletricista Pre-

dial, Pintura Predial, Solda 

com Eletrodo Revestido e 
Oxicorte, e Técnicas Bási-
cas de Construção Civil. 
As matrículas para os cur-
sos estarão abertas até 21 

de fevereiro. 

O objetivo é qualificar 
moradoras (a partir dos 

18 anos) da cidade. As in-

teressadas poderão se 

inscrever no CQP – unida-

de da Fevre, na Avenida 

Pedro Lima Mendes, 495, 

Aero Clube, levando origi-

nais e cópias do CPF, car-
teira de identidade, com-

provantes de residência 
e de escolaridade, uma 
foto 3x4 recente. Mais in-

formações podem ser ob-

tidas pelos telefones (24) 

3511-3587 ou 3511-3588.

A composição das turmas 
que vão estudar na parte 

da manhã (8h às 11h30), 

no turno da tarde (13h às 

17h30) e da noite (18h às 

21h30) ocorre de 24 de 
fevereiro até 7 de mar-

ço. Três dias depois (10/3) 

começam as aulas com 
previsão de término em 15 

de julho. A formatura das 

turmas neste primeiro se-

mestre está programada 

para o dia 18 de julho.

A prefeitura de Volta Re-

donda, que coordena o 
Parque Aquático Munici-
pal, informa que ampliou 

o horário de funciona-

mento do local. Entre ter-
ça-feira e domingo, das 8h 

às 17h, as piscinas estarão 
abertas para o lazer. Para 

frequentar o parque é ne-

cessário apresentar car-

teirinha, acompanhada 
de documento de identi-
dade e exame dermato-

lógico em dia. Os meno-

res de 14 anos só podem 

frequentar as piscinas 
acompanhados dos pais; 
entre 14 e 17 anos podem 

frequentar sozinhos com 
autorização assinada pelo 

responsável na secretaria.

O secretário de Ordem 
Pública de Barra Mansa, 
Daniel Abreu, destacou a 
importância das interven-

ções. “A sinalização traz 
o ordenamento de onde 

pode estacionar e dire-

ciona como os veículos 
devem circular em cada 
faixa de rolamento. Isso 
organiza o trânsito e torna 

o tráfego mais seguro”, ex-

plicou Abreu. A ação des-

te domingo é parte de um 

esforço da prefeitura para 

aprimorar a mobilidade 

urbana em Barra Mansa, 

proporcionando aos mo-

radores não apenas um 

espaço urbano mais bo-

nito, mas também mais 

funcional e seguro.
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Trabalho foi necessário após a recente pavimentação

Interessadas podem se inscrever de 11 a 21 de fevereiro

Parcerias com setor 
privado contribuem 
para alta de empregos 
em Volta Redonda

Entre 2021 e 
2024, município 
teve maior 
saldo positivo 
na geração de 
novas vagas, 
segundo 
o Caged

O levantamento mais recen-
te do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados), 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego, que apresenta dados 
referentes a dezembro de 2024 e 
consolidados do ano, mostra que 
a cidade teve saldo positivo de 
4.528 postos de trabalho criados 
no ano passado. Esse foi o me-
lhor resultado se comparado com 
os anos anteriores: 2021 o saldo 
positivo foi de 3.309; em 2022, 
2.960; e em 2023, 2.959. Para o 
Governo Municipal, a cidade vive 
seu melhor momento em relação 
à geração de empregos.

Outro dado recente que re-
força essa veia empregadora da 
cidade, só que em áreas diferentes 
da Indústria e do Comércio, está 
em publicação recente do Cen-
tro de Liderança Pública (CLP), 
com base no Ranking de Com-
petitividade dos Municípios de 
2024. De acordo com a divulga-
ção do CLP em suas redes sociais, 
Volta Redonda aparece na 5ª po-
sição no estado do Rio de Janeiro 
e na 38ª do país no ranking de 
municípios com mais empregos 
no setor criativo (profissionais 
que ocupam posições em áreas 
como arquitetura, moda, design, 
televisão, música, publicidade, 
artes cênicas e afins).

- Reassumimos a prefeitura 
em 2021, com muito trabalho 
a fazer, já que haviam salários e 
pagamentos a fornecedores atra-
sados, a cidade precisando muito 
de se recuperar. Um período logo 
após o auge da pandemia e que 
nos esforçamos, nos empenha-
mos e contamos com parcerias 
importantes, como a do Gover-
no do Estado, para que Volta Re-
donda se recuperasse e voltasse 
a crescer. Hoje somos a primeira 
no Sul Fluminense e estamos en-
tre as maiores geradoras de em-
prego do estado - lembrou o pre-
feito Antonio Francisco Neto.

Nesses quatro anos, a admi-
nistração municipal investiu em 

diversas frentes para fomentar a 
geração de empregos. Uma delas 
foi as parcerias com empresas da 
cidade para aproximar os mo-
radores das vagas disponíveis, 
usando espaços como os Cras 
(Centros de Referência de As-
sistência Social) e a estrutura da 
Subprefeitura do Retiro para en-
trevistas de emprego, captação de 
currículos, entre outras ações.

Na própria Subprefeitura do 
Retiro o cidadão também conta 
com o Sine (Sistema Nacional 
de Empregos), que oferta vagas 
de empresas da região e cadastra 
currículos de quem está em bus-
ca de ingressar ou retornar ao 
mercado de trabalho. No mês de 
janeiro deste ano, o local conta-
bilizou 23 vagas ofertadas, sendo 
preenchidas com mão de obra 16 
oportunidades.

A qualificação e capacitação 
de mão de obra, alinhadas às 
necessidades do mercado, tam-
bém integrou a série de ações 
do governo municipal para ge-
rar mais empregos e desenvol-
ver economicamente a cidade e, 
consequentemente, a região. Por 
meio da Secretaria Municipal de 
Assistência Social (Smas) e da 

Fundação Beatriz Gama (FBG), 
o município oferta aos morado-
res diversos cursos e oficinas pro-
fissionalizantes.

Inclusão
As parcerias com o setor pri-

vado e outras instituições, além da 
oferta de capacitações e qualifica-
ções profissionais, também rece-
beu atenção do Poder Público nas 
questões voltadas às pessoas com 
deficiência (PCDs). O programa 
“Diploma Cidadão” – realizado em 
parceria entre a prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal da Pessoa 
com Deficiência (SMPD) e o UGB 
(Centro Universitário Geraldo Di 
Biase) –, teve mais de 100 inscritos 
para a próxima turma. O projeto 
oferta gratuitamente formação em 
curso de nível superior a PCDs.

Com a primeira turma do 
curso de Administração prestes a 
se formar, alguns dos alunos já fo-
ram, inclusive, contratados pelo 
Saae-VR (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Volta Redon-
da), e outros iniciaram estágio na 
CSN (Companhia Siderúrgica 
Nacional).

Ainda por meio da SMPD, em 
parceria com a FBG, a prefeitura 

também está ofertando qualificação 
profissional para as mães, pais e res-
ponsáveis das crianças com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA).

Mais empregos no 
futuro

Se o período de 2021 a 2024 
foi de recuperação e consolidação 
na geração de empregos, nos pró-
ximos anos o futuro é promissor 
para Volta Redonda. Com duas 
expansões de grandes shoppings 
em andamento (gerando mais de 
700 empregos) e a modernização 
e ampliação das operações da 
CSN, a expectativa é que a cida-
de se desenvolva ainda mais, gere 
mais empregos, gerando mais 
renda para a população.

- Com uma saúde que já é re-
ferência no estado e que logo será 
no país, com uma segurança sen-
do modernizada e trabalhando 
integrada cada vez mais, além de 
outros investimentos importantes 
como as grandes obras de mobili-
dade urbana, Volta Redonda está 
se tornando a cada dia o lugar em 
que todos sonhamos viver. Vamos 
continuar trabalhando para gerar 
mais emprego para nossa popula-
ção - afirmou o prefeito Neto.
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Prefeitura afirmou que a cidade vive o melhor momento em relação à geração de empregos

Já estão em andamento as pri-
meiras ações da Subprefeitura do 
bairro Santo Agostinho, em Volta 
Redonda, com foco na regulari-
zação dos comércios locais e me-
lhorias na infraestrutura da região. 
Durante uma inspeção ao bairro, 
o subprefeito Ednilson Vampiri-
nho destacou que as ações iniciais 
são essenciais para garantir o ple-
no funcionamento do comércio e 
a organização do bairro.

Uma das principais deman-
das identificadas foi a necessidade 
de regularização dos alvarás de 
funcionamento de vários estabe-
lecimentos, incluindo igrejas e co-
mércios. O subprefeito ressaltou a 
importância de seguir os procedi-
mentos legais e obter a documen-
tação necessária para garantir a 
legalidade das operações.

- Alguns comércios ainda pre-
cisam regularizar sua documenta-
ção. O processo de obtenção do 
alvará envolve a interação com di-
versos órgãos, como as secretarias 
do Meio Ambiente (SMMA), Fa-
zenda (SMF), além da Vigilância 
Sanitária. Esses órgãos são essen-
ciais para garantir que todos os re-
quisitos sejam atendidos - afirmou 
Vampirinho.

Obras no bairro
Além das ações de regulariza-

ção, o subprefeito também men-
cionou o andamento de obras e 

melhorias no bairro. A limpeza da 
área já foi iniciada e algumas uni-
dades de ensino, como a Escola 
Municipal Espírito Santo, estão 
passando por reformas.

- Estamos acompanhando de 
perto as obras, que incluem a ins-
talação de lâmpadas de LED em 
pontos estratégicos e melhorias 
na infraestrutura geral do bairro - 
disse ele.

Outro tema importante 
abordado foi a regularização de 
comércios localizados em áreas 
de posse. “Temos uma legisla-
ção que permite a regularização 

de comércios em terrenos de 
posse, mesmo que a área não 
seja formalmente regular. Com 
o apoio de engenheiros e arqui-
tetos da prefeitura, podemos 
garantir a viabilidade da estru-
tura e emitir os alvarás de fun-
cionamento”, explicou.

A preocupação com as igrejas 
da região também foi destaca-
da. Muitas delas têm procurado 
apoio para regularizar seus alvarás 
de funcionamento. “Estamos tra-
balhando para ajudar as igrejas, as-
sim como os comércios em áreas 
de posse, a se regularizarem, para 

que todos possam operar de acor-
do com a legislação”, completou o 
subprefeito.

Colaboração
O secretário municipal do 

Meio Ambiente, Jorginho Fue-
de, que esteve reunido com o 
responsável pela subprefeitura, 
também ressaltou a importância 
da colaboração entre os diversos 
setores da prefeitura para apoiar 
o comércio local.

- Nosso objetivo é aproximar 
o Meio Ambiente, a Vigilância e 
a Fiscalização para que trabalhem 
em conjunto, ajudando os comer-
ciantes a se regularizarem. Muitos 
ainda operam de forma irregular, 
e precisamos ajudá-los a obter a 
documentação necessária e acesso 
ao MEI (Microempreendedor In-
dividual). Além disso, o comércio 
precisa de agilidade na obtenção 
das licenças de instalação e ope-
ração. Nosso papel é agilizar esses 
processos, promovendo a formali-
zação e contribuindo para o desen-
volvimento econômico e a arreca-
dação municipal - destacou Fuede.

Com essas ações em curso, a 
administração municipal reafir-
ma seu compromisso com o de-
senvolvimento e a regularização 
do comércio local, garantindo a 
dignidade dos empreendedores e 
o fortalecimento da economia no 
bairro Santo Agostinho.

Subprefeitura do Santo agostinho inicia 
ações de melhoria e regularização
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Objetivo é garantir a dignidade dos empreendedores e o 
fortalecimento da economia no bairro
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‘SeráQAbre?’ abre circuito 
de megablocos do Rio
Pabllo Vittar, 
Naldo e 
Juliette foram 
algumas das 
atrações do 
desfile

C
om sua festa animada, 
muita emoção dos fãs e 
um naipe de estrelas, o 
“SeráQAbre?” estreou 
no circuito oficial dos 

megablocos do Rio na manhã deste do-
mingo (9). O desfile reuniu cerca de 50 
mil foliões na Rua Primeiro de Março, 
no Centro da cidade, com Pabllo Vittar 
como uma de suas principais atrações, e 
um line-up que contou ainda com par-
ticipações especiais de Juliette, Urias, 
Wenny, Tilia e Naldo Benny, homena-
geado pelos seus 25 anos de carreira.

“Não esqueçam de se hidratar. Está 
muito quente. Bebam água”, disse Pabllo 
Vittar, que levantou a multidão ao som 
de sucessos como “São Amores” e “K.O”, 
e  ao som de seu grito de guerra, “Yukê”.

Um beijo triplo de Pabllo, Juliette 
e Urias deu o tom do desfile. Em sua 
estreia no Rio, o “SeráQAbre?” celebra 
o amor livre e sem rótulos,  represen-
tando a diversidade característica do 
carnaval carioca. O nome do bloco  faz 
alusão à ideia de liberdade de expres-
são e reforça a mensagem de que todos 
têm espaço para serem quem realmen-
te são durante a festa. Conhecido por 
sua celebração à música pop e à inclu-
são, o megabloco apresentou novida-

Fred Pontes/Riotur

Desfile reuniu cerca de 50 mil foliões no Centro da capital fluminense
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des no repertório, incluindo um bati-
dão tropical, e  surpreendeu os foliões 
com atrações inesperadas como as da 
cantora mineira pop Urias.

Em sintonia com o discurso da es-
trela do bloco, a goiana Ariane Aran-
te estreou no Carnaval de Rua do Rio 
circulando em meio à multidão com 
garrafa d’água, viseira e fantasia de 
unicórnio combinada com a amiga, 
Stephanie.

“Eu tinha esse sonho de vir fanta-
siada, mas não achava companhia. Esse 
ano, viemos juntas! Meu conselho a 
todo mundo é: bebam água, está muito 
calor, pega sua garrafinha de água e vem”.

O paraense Keibe Lira elogiou a es-
trutura da festa: “Eu não frequentava 
esses megablocos do Rio, não. Confes-
so que tinha medo de vir por questões 
de segurança. Mas desde o ano passado, 
quando passei a vir, achei muito organi-
zado. Não vi nada de grave em termos de 
segurança. Está divertido e ótimo”

Ainda no domingo, outras 10 agre-
miações movimentaram diferentes re-
giões da cidade. Na Zona Sul, o “Mini 
Seres do Mar” e o “Caminhadinha”, dois 
blocos infantis, divertiram o Flamengo e 
o Humaitá, respectivamente, no período 
da manhã. Numa prévia do que levará 
para o seu desfile, marcado para o do-

mingo que vem, o “Mini Seres” conquis-
tou um público de todas as idades com a 
sua celebração à fauna e à flora marinhas. 
Na festa lúdica, marcada pela animação 
da banda e pela performance dos pernal-
tas (adultos e crianças), sereias, serpentes 
do mar, peixes, tritões e conchinhas co-
loriram as ruas do Humaitá na  manhã 
de domingo. Na parte da tarde desfilou, 
ainda no Largo dos Leões, no mesmo 
bairro, o tradicional “Só Caminha”, a 
partir do meio-dia.

Já na Zona Norte, três blocos ini-
ciaram seus desfiles às 14h, em diferen-
tes bairros: “Banda Cultural do Jiló”, na 
Tijuca; “Carijó”, na Freguesia (Ilha do 

Governador); e “Banda da Zulmira”, no 
Maracanã. Ainda na região, a “Turma do 
Gato Futebol e Samba”, em Pilares, fez a 
festa às 16h. No mesmo horário, o “Car-
navalesco Coração das Meninas” desfila 
na Saúde, e o “Carnavalesco Xodó da 
Piedade”, em Piedade.

Plano Operacional para o 
Carnaval de Rua 2025

Com a expectativa de atrair cerca de 
seis milhões de pessoas em 37 dias de 
folia, o Carnaval de Rua 2025 terá, até o 
dia 9 de março,  482 apresentações espa-
lhadas por diversas regiões do Rio. O cir-
cuito de megablocos, que leva esse nome 
por habitualmente reunir, em cada atra-
ção,  dezenas de milhares de pessoas na 
Rua Primeiro de Março, terá, no próxi-
mo final de semana, os desfiles do Bloco 
da Gold, com Léo Santana, no sábado 
(15/02); e Chora Me Liga, no domingo 
(16/02). Ao todo, a região central da ci-
dade será palco de 128 desfiles durante 
o Carnaval 2025, mas a folia também 
estará garantida nas zonas Norte, Sul e 
Oeste, além de Grande Tijuca, Ilhas e 
Jacarepaguá.

Para garantir que o público aproveite 
a festa com segurança e conforto, a Pre-
feitura, por meio da Riotur, preparou 
um grande esquema operacional envol-
vendo CET-Rio, Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), Comlurb, Secretaria de 
Ordem Pública (Seop) e  Guarda Muni-
cipal do Rio (GM-Rio), entre outros ór-
gãos, que atuarão nos locais de eventos e 
nos entornos.

A programação completa dos cor-
tejos, com data, horário e percurso, está 
disponível no aplicativo Blocos do Rio 
2025, em todas as plataformas digitais.  
A ferramenta é gratuita e funciona por 
geolocalização. 


